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PALOMA GRIESANG

O 
município de Poço 

das Antas recebeu 

um novo médico 

do Programa Mais 

Médicos na semana passa-

da. O médico cubano Euvel 

Sarmiento Isla chegou ao 

município na segunda-feira 

passada, dia 06. Ele foi re-

cebido em Porto Alegre pelo 

prefeito Ricardo Luiz Flach. 

O profissional vem substi-

tuir outra médica cubana, 

que abandonou o programa 

sem nenhum tipo de aviso. 

“A médica abandonou de 

uma maneira muito estra-

nha, sem avisar. Tão pouco 

ficamos sabendo e logo soli-

citamos a reposição da pro-

fissional junto ao Ministério 

da Saúde”, conta o prefeito. 

Conforme Flach, a solicita-

ção foi prontamente aten-

dinda e de maneira rápida 

um novo médico foi enviado.

Euvel está em processo 

de reconhceimento do espa-

ço e da equipe e deve come-

çar a atender em breve. Ele 

ainda depende da liberação 

de alguns documentos. “Os 

documentos devem chegar 

em breve. Há uma série de 

burocracias, tem que fazer 

o carimbo ainda. Mas assim 

que eles chegarem ele co-

meçará a atender”, explica. 

O novo médico atenderá no 

Posto de Saúde como clíni-

co geral.

A Administração Municipal de Poço das Antas recebeu, no dia 8, a visita do 

presidente da Associação dos Municípios de Turismo do Vale (AMTURVALES), 

Valnei Cover, e da gestora em Turismo Elisabete Lenhard, para buscar parcerias e 

alternativas para alavancar o turismo da região e do próprio município. O primei-

ro passo, segundo Elisabete, seria promover encontros com os empreendedores a 

fim de despertar o interesse em investir no turismo.

Profissional vem substitur antiga médica cubana que abandonou o programa

Novo médico chegou ao Estado na semana passada

AMTURVALES visitou município para despertar potencial turístico

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

PARA DESPERTAR
EMPREENDEDORES

NOTÍCIAS DO MUNICÍPIO 
DE POÇO DAS ANTAS

Ponto Facultativo
O prefeito de Poço das Antas, Ricardo Luiz Flach, assi-

nou decreto que estabelece ponto facultativo nas reparti-
ções públicas no dia 27 de fevereiro, segunda-feira de Car-
naval. Para compensação do horário do dia 27 de fevereiro 
será acrescentada uma hora de trabalho nos dias 06, 07, 08, 
09, 13, 14, 15 e 16 de fevereiro. Sendo assim, o horário nes-
ses dias fica da seguinte forma:

· Manhã: 07h30min às 12h00min;
· Tarde: 13h00min às 17h30min;
A exceção é a secretaria de Obras, que terá o seguinte 

horário:
· Manhã: 07h30min às 11h30min;
· Tarde: 13h00min às 18h00min;
O decreto estabelece ainda horário diferenciado no dia 

1º de março, quarta-feira de cinzas. Neste dia, o atendimen-
to será em turno único. Assim o horário das repartições pú-
blicas será das 12 às 18 horas, exceto nas escolas.

Talão de Produtor
O setor de ICMS da prefeitura municipal de Poço das 

Antas avisa a todos os produtores rurais, com inscrição no 
município, que os mesmos deverão apresentar o talão de 
produtor até o dia 28 de fevereiro. Esta data não será pror-
rogada. Quem não apresentar o talão até 28 de fevereiro não 
receberá o bônus agrícola e, também, terá o talão baixado 
de ofício.

ICMS
O Setor do ICMS pede para todos os integrados que com-

pareçam no setor do ICMS munidos de certidão atualizada e 
CPF para o recadastramento devido a certificação digital.
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P
ara tentar frear as esta-
tísticas de acidentes, so-
bretudo os com vítimas, 
a Polícia Rodoviária Esta-

dual de Teutônia tem feito desde o 
início deste ano o controle, através 
de radar móvel, da velocidade. As 
fiscalizações com radar são feitas 
nos trechos em que o limite é de 60 
km/h. De acordo com o comandan-
te da PRE de Teutônia, sargento Ra-
damés Fabiano Prediger, a medida 
tem dado resultados.

Nos 30 dias em que a PRE efetua 
o controle houve apenas um aciden-
te. O tombamento de uma carreta 
próximo à ponte do Arroio Boa Vis-
ta, no entanto, foi causado por uma 
falha mecânica do veículo, isto é, não 
ocorreu imprudência, negligência ou 
imperícia do condutor. No mesmo 
período no ano de 2016 foram cinco 
acidentes. “O pessoal está mudando 
a forma de dirigir no tocante à velo-
cidade, estão reduzindo”, destaca.

Conforme Prediger, a preocupa-
ção em fiscalizar o trecho veio após 
o número de acidentes com lesões 
ser maior do que os acidentes com 
danos materiais. “Entre 2015 e 
2016 inverteu-se a ordem, tivemos 
mais acidentes com lesões corpo-
rais do que com danos materiais. 
Em nenhum momento desde que o 
grupo foi inaugurado houve essa in-
versão. Sempre foram mais aciden-

tes com danos materiais”, explica.
Os dados mostram que em 2015 

foram 36 acidentes com danos ma-
teriais e 34 com lesões. Em 2016, os 
acidentes com danos materiais foram 
27 e com lesões 32. “Nós optamos, 
para frear essa acidentalidade, fa-
zer a fiscalização nos trechos de 60 
km/h. Não foi uma decisão aleatória”, 
pontua. Conforme o sargento, os nú-
meros demonstram que a decisão foi 
acertado, pois há uma freada muito 
brusca no número de acidentes.

O sargento Radamés destaca 
ainda que durante os primeiros dias 
de fiscalização o número de carros 
autuados foi bem maior, pois os con-
dutores ainda não estavam sabendo 
da fiscalização. “Era natural que no 
início muitas pessoas não sabiam. 
Mas com o passar do tempo foi na-
tural que tivemos uma redução de 
veículos autuados”, pondera. Predi-
ger destaca ainda que motociclista 
também são autuados pelo equipa-
mento. As velocidade mais altas re-
gistradas na fiscalização giram em 
torno de 110km/h e 120km/h.

A redução na velocidade dos ve-
ículos é visível. “Tanto é que quando 
chegamos nos trevos nós temos tem-
po de olhar para ambos os lados e 
atravessar com segurança. Porque a 
velocidade daquele veículo que tra-
fega pela via é a que está indicada na 
sinalização”, aponta o sargento.

Outra medida debatida para 
proporcionar melhoras de fluxo, 
segurança e redução de velocidade 

na Via Láctea, são as rótulas fecha-
das. O sargento Radamés Fabiano 
Prediger acredita que elas possam 
ser também uma solução. “São mais 
uma barreira física para a questão 
da velocidade. O condutor vai ser 
obrigado a reduzir para fazer a ró-
tula”, avalia. Ele lembra o caso de 
Arroio do Meio, onde foi feita rótu-
la fechada e a acidentalidade foi de 
fato reduzida.

Quanto à fiscalização com radar 
móvel na Via Láctea, a medida será 
mantida, em diferentes horários, 
inclusive à noite. Velocidades 50% 
acima do limite geram, além da au-
tuação, processo de suspensão da 
CNH. A tolerância é de 7 km/h pa-
ra qualquer velocidade. “É mito os 
10% ou 20%. Para qualquer veloci-
dade, a tolerância é 7 km/h”, alerta 
o comandante.

Número de acidentes 
na Via Láctea

A ERS-128, mais conhecida 
como Via Láctea, é uma das prin-
cipais vias de Teutônia. A rodovia 
estadual corta o município e recebe 
boa parte do fluxo urbano e de pro-
dução da cidade. Além da situação 
da via em si, outra preocupação é 
com a acidentalidade no local. De 
2010 a 2016, o trecho da Via Láctea 
em Teutônia, que vai do km 20 ao 
km 28 (Entre a São Jacó e a Rota do 
Sol), registrou 254 acidentes com 
danos materiais, 223 com lesões 
corporais e 11 mortes.

Ano Ac. Danos Materiais Ac. lesões corporais Ac. c/ morte Total
2010 37 34 6 77
2011 36 32 2 70
2012 42 37 2 81
2013 35 32 0 67
2014 41 22 0 70
2015 36 34 0 70
2016 27 32 1 60
2017* 1 0 0 1

TEUTÔNIA    TRÂNSITO

WESTFÁLIA    PARA ELAS PAVERAMA    RECEITA PRÓPRIA

notícias

Acidentalidade na Via Láctea reduz

após início da fiscalização com radar móvel

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE

Foto acima: Único 
acidente registrado 
no período de 30 

dias de fiscalização 
foi o tombamento 

de uma carreta, 
por falha mecâni-
ca. Foto ao lado: 

Sargento Radamés 
Fabiano Prediger

Uma programação especial es-
tá sendo elaborada às mulheres de 
Westfália, em comemoração ao Dia 
Internacional da Mulher. O Dia da 
Mulher Westfaliana será celebrado, 
neste ano, no dia 05 de março (do-
mingo), tendo por local a Casa da 
OASE, no Centro. Haverá transporte 
saindo de todas as localidades do 
Município.

Assim como nas edições ante-
riores, em 2017 a atividade contará 

com momentos de música, reflexão, 
magia, sociabilização, confraterni-
zação e informação, proporcionando 
às mulheres westfalianas uma tarde 
especial. A programação completa 
ainda será divulgada pelo Depar-
tamento Municipal de Assistência 
Social e Centro de Referência de 
Assistência Social, responsáveis pe-
la organização do evento, que conta 
com apoio da Prefeitura Municipal 
de Westfália.

Os munícipes paveramenses que 
não aproveitaram o desconto do Im-
posto Predial e Territorial Urbano 
de 20 % do mês de janeiro, tem mais 
uma oportunidade para quitar seus 
débitos. Desde o dia 1º de fevereiro 
o desconto passou a vigorar no valor 
de 10 %.  Conforme a Secretaria de 
Finanças do Município, a expectati-
va é arrecadar até R$ 800 mil com o 
pagamento do IPTU 2017.

O IPTU é um tributo que fica 

100% no Município e reverte dire-
tamente em benefícios para toda a 
comunidade em saúde, educação, 
obras, lazer, esporte, cultura, tu-
rismo, iluminação, emprego, renda, 
entre outros investimentos.

Os carnês de pagamento estão 
disponíveis junto ao Setor de Cadas-
tro na Administração Geral e na Lo-
ja Vargas de Canabarro – Para Mora-
dores de Posses e Fazenda São José.

A Lei Municipal n°. 2.744/2016, 

prevê as seguintes datas para pagar 
o IPTU com faixas de desconto:

• 28 de fevereiro de 2017 = 10%
• 31 de março de 2017 = 5% 
Os locais para pagamento do 

IPTU 2017 à vista são os seguin-
tes: Banco do Banrisul, Caixa 
Econômica e nos agentes creden-
ciados. Mais informações podem 
ser obtidas junto ao Cadastro na 
Secretaria da Fazenda ou pelo te-
lefone 3761-1044.

DIA DA MULHER SERÁ cELEbRADO 
DIA 5 DE MARÇO

DEScONTO DO IPTU é DE 10% 
ATé O DIA 28 DE FEVEREIRO

No mesmo período em 2016 foram cinco acidentes. Em 2017 apenas um, decorrente de falha mecânica. Acidentes com 
lesões superou acidentes com danos em 2016. Polícia Rodoviária Estadual vai continuar a fiscalização

*Até 13 de fevereiro
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O
s apaixonados por rock tiveram um 
fim de semana para não botar de-
feito. A tarde e a noite de sábado, 
dia 11, e parte da madrugada de 

domingo, dia 12, foram de muito rock em Teu-
tônia. Aconteceu na Associação de Funcioná-
rios da Elegê Alimentos (AFEAT) a 2ª edição 
do Germany Festival. O evento trouxe 11 
bandas e reuniu cerca de 450 pessoas. A atra-
ção principal foi a banda AC/DC Cover RS, 
que esteve pela primeira vez no município. O 
evento recebeu pessoas de todo o Estado que 
vieram prestigiar as bandas. “Vieram pessoas 
de Farroupilha, ônibus de Taquari, Eldorado 
do Sul, são pessoas de fora que já dizem que 
vão retornar”, conta o organizador do evento 
Ronaldo de Borba Duarte, mais conhecido co-
mo Dojão.

Os shows aconteceriam ao ar livre, mas 
devido à instabilidade do clima foi feito na 
parte interna da associação. A chuva atrapa-
lhou um pouco as expectativas da organiza-
ção. O objetivo era reunir 800 pessoas, o que 

não se confirmou. Mesmo assim, Dojão avalia 
de maneira muito positiva. “Foi muito bom, 
não teve nenhum atrito. O pessoal do rock es-
tá mais interessado em beber e curtir o som”, 
destaca. Ela salienta ainda que o pessoal ‘de 
casa’ foi bastante receptivo com as bandas 
que se apresentaram. “O público fez o festival 
como tinha que ser. Cantou, aplaudiu, se era 
uma banda que não conheciam ficavam ali 
apoiando para que eles se sentissem à vonta-
de”, conta.

Muitas bandas de fora comentaram sobre 
essa receptivdade. Que mesmo sem conhecer 
as banda, conversavam como se fosse conhe-
cidos. “Ele me perguntavam o que é isso que 
existe aqui em Teutônia. É uma característica 
nossa”, reforça. Ele elogia ainda a forma com 
que o público se comportou. “Não tem ne-
nhum lixo lá, está sujo por causa do barro que 
tinha, mas lixo não tem nada”, afirma.

Para o organizador, o evento resgate um 
dos mais conhecidos títulos de Teutônia. “Nós 
temos um evento em Teutônia que nos reer-
guer como a ‘Capital do Rock’. Nós temos isso 
como uma característica nossa e o Germany 
Festival realça isso”, pontua.

Dojão conta ainda que a organização 
já trabalha na 3ª edição do evento. A data 
ainda está sendo estudada, mas será no 
mês de maio deste ano. “Não será um fes-
tival anual, será por edições. Mantemos o 

nome do evento, apenas mudamos a edi-
ção”, explica. A equipe já negocia com uma 
grande banda de expressão nacional para 
o evento, para anunciar a atração falta 
confirmar e fechar o contrato.

Verão vai, verão vem, e uma antiga polêmica segue nas praias. Mesmo 
com a proibição de algumas prefeituras do litoral, parte dos veranistas 
levam seus animais de estimação para a beira do mar, provocando atitu-
des cordiais por parte daqueles que não se importam em dividir a faixa 
de areia com os pets, mas também olhares e gestos de reprovação dos que 
acham que praia não é lugar para bicho.

A dúvida sobre as restrições dos animais na orla pode ser comum entre 
os veranistas. Mas a regra é fácil e está prevista nos códigos de posturas 
dos municípios: não pode. E não pode há tempo! 

Em quase todas as praias, além das placas, os avisos são reforçados por 
fiscais das prefeituras ou, pela população que frequenta o litoral e não con-
corda com ter que dividir a areia com animais de estimação.

Apesar da possibilidade de aplicação de multas nestes casos, as prefei-
turas do Litoral Norte afirmam priorizar o diálogo e as ações educativas. Ou 
seja, não existe penalização para os veranistas que levam seus animais de es-
timação para as praias de Arroio do Sal, Capão da Canoa, Xangri-lá (que se 
estende desde Atlântida até Rainha do Mar), Imbé, Tramandaí e Cidreira.

Riscos para veranistas e animais
A preocupação com os animais na beira da praia vai além das reações 

não esperadas, como mordidas e ataques a crianças ou a veranistas, pois 
os animais podem se assustar com alguma coisa e reagirem de forma ines-
perada. Sabe-se que o principal problema do convívio entre animais e pes-
soas na orla diz respeito à saúde, tanto dos animais, quanto dos humanos.
Os animais são vetores de doenças parasitárias e bacterianas que podem 

ser repassadas às pessoas, principalmente por meio da areia contaminada.
Os animais podem ter pulgas e carrapatos, que são vetores de uma sé-

rie de doenças, como as ectoparasitoses, além disso, as fezes de cães e ga-
tos podem ser fontes de infecção, principalmente para crianças, que ficam 
mais em contato com a areia e, por vezes, levam a mão à boca. As doenças 
mais recorrentes nestas situações são a toxoplasmose e as alergias.

Em se tratando da saúde dos animais, além do mal-estar e da chance de 
queimaduras, devido às altas temperaturas à beira-mar, os animais tam-
bém correm o risco de doenças quando expostos ao ambiente praiano, pois 
há a possibilidade de os animais pegarem doenças de pele como micoses e 
verminoses. Existe também o risco de ingerirem restos de comida que as 
pessoas, que não possuem respeito com o meio ambiente, deixam na orla. 
Muitas vezes estes alimentos apodrecem e podem provocar intoxicação ali-
mentar nos animais, causando quadros de desidratação, vômito e diarreia.

Cuidados com os animais no verão
- Faça os passeios em horários em que o sol não esteja tão forte (o ide-

al seria entre as 7 e as 10 horas da manhã e após as 16 horas). O risco de 
queimadura nas patas (almofadinhas plantares) é grande nestes horários, 
quando o asfalto e calçadas estão mais quentes.

- Evite passeios em parques, onde circulam cães que podem não estar 
vacinados e desverminados, mantenha as doses de vermífugo e vacinas 
em dia. A incidência de pulgas e carrapatos é maior nesta estação do ano, 
portanto, procure seu Médico Veterinário de confiança para aplicar um 
bom produto para controle destes vetores. 

- Ofereça sempre água fresca e limpa, como também troque mais segui-
do a ração, pois esta, com o calor, pode fermentar com mais facilidade e 
causar problemas sérios ao animal.

- O pelo do animal serve como um isolante térmico, que ameniza as 
temperaturas tanto no calor quanto no frio. Se seu animal tiver passado 
por uma tosa recente, cuide para não deixá-lo exposto ao sol.

- Sempre que sair com seu animal, leve-o com coleira e guia, assim como 
plaquinha de identificação com o seu nome e telefone de contato.

- Leve nos passeios um saquinho plástico para recolher as fezes dos ani-
mais, além de um ato de higiene, mostra que você é educado e preocupa-se 
com o meio ambiente!

COLUNA PET
Médica Veterinária 

Renata Bortoluzzi Madeira
rebmadeira@hotmail.com

ANIMAIS JUNTO AOS BANHISTAS À BEIRA 
MAR DIVIDE OPINIÕES. QUAL É A SUA?

II Germany Festival reúne mais
de 400 apaixonados por rock

TEUTÔNIA     ROCK’N ROLL

notícias

Chuva tentou atrapalhar, mas não impediu o público de curtir um bom rock’n roll

PALOMA GRIESANG

11 Bandas passaram pelo palco do 2º Germany Festival
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TEUTÔNIA    SAIU DO PAPEL!

notícias

PALOMA GRIESANG

O 
sonho está cada vez mais perto de se con-
cretizar. Após quase um ano de obras a 
quadra coberta da Escola Estadual de 
Ensino Médio Reynaldo Affonso Augustin 

deve ser entregue à comunidade escolar. “Temos na 
escola mais de mil alunos, isso é muito expressivo e 
a escola carece desse espaço. Agora quero crer e pos-
so afirmar isso, que em 2017 vamos ter essa quadra”, 
afirma o diretor do educandário, Carlos Haas. O cro-
nograma de trabalho sofreu alguns atrasos, por isso 
a finalização da obra ocorreu apenas agora. O prazo 
inicial era junho de 2016, mas devido a alguns impre-
vistos o prazo se estendeu para outubro, mas acabou 
sendo finalizada em dezembro. 

Oficialmente a quadra estaria pronta e entregue, 
mas ainda faltam alguns ajustes para que ela possa 
realmente estar à disposição de alunos e professores. 
São algumas coisas que não constavam no projeto e 
que foram custeadas pela escola. O diretor cita a colo-
cação de redes, construção de um muro, colocação de 
um portão e outra reivindicação antiga: o conserto 
de uma infiltração de água na quadra. O problema foi 
solucionado através de parceria com a comunidade 
católica e um empresário de uma loja de materiais de 
construção próxima à escola. Os outros recursos fo-
ram obtidos através da Associação de Pais da escola 
e com a promoção de eventos e venda de rifas. “São 
coisas que estamos tentando ajustar para que no iní-
cio do ano possamos entregar a obra de bom grado à 
comunidade”, destaca.

A conclusão da quadra acontece durante a gestão 
de Carlos Haas, mas o desejo já é antigo e vem desde 
gestões antigas. Por isso o diretor estende os agrade-
cimentos. “Vai um elogio e um obrigado àqueles dire-
tores, diretoras e professores que me antecederam e 
que vieram há anos lutando por isso”, agradece.

Espaço vem para qualificar aulas
Ter uma quadra coberta não era apenas um 

sonho antigo da escola, mas sim uma necessidade. 
Maior escola do município e segunda maior do Vale 
do Taquari, a EEEM Reynaldo Affonso Augustin não 
possuía um local adequado para as atividades das au-
las de Educação Física. Sobretudo em dias em que o 
clima não era favorável, como por exemplo, dia de sol 
intenso, chuva ou frio intenso. Todas as atividades 
eram feitas ao ar livre e em dias assim era pratica-
mente desumano ou então impossível realizá-las.

Eventos esportivos como interséries, apresen-
tações culturais ou reuniões com pais muitas vezes 
precisavam ser feitas em ginásios fora da escola, ce-
didos ou alugados. “Eu me questionava de um colégio 
com mais de 1 mil alunos não ter essa quadra, isso é 
como o pão de cada dia, uma necessidade”, pondera 
o diretor.

Até então eram usadas duas quadras sem cober-
tura, uma que de acordo com o diretor não tem con-
dições adequadas e a outra onde agora fica a cober-
tura. Um terceiro espaço com uma cobertura simples 
para jogos de vôlei também era utilizado, mas mesmo 
coberto em dia de chuva era inviável utilizá-lo. Com 
o novo espaço, o diretor crê que tudo será diferente e 
as aulas terão mais adequadas.

Conforme o diretor, se discute ainda um cerca-
mento mais adequado para a quadra, para proporcio-
nar mais segurança aos alunos.

Novo sonho: um auditório
Carlos Haas acredita que a escola tenham ainda 

outras necessidades. “Eu sou um pouco visionário, 
mas sempre digo que você tem que projetar, mesmo 
que sonhar seja difícil nessa atual conjuntura”, avalia. 
Uma das necessidade apontadas pelo diretor é um 
auditório. A escola possui grande número de circula-
ção de pessoas entre pais, alunos, funcionários, mas 
não possui um espaço deste tipo. “O auditório serve 

para muitas coisas. Para reuniões, palestras, vídeos, 
aulas, uma série de coisas. O Augustin não tem, o que 
temos é uma pequena sala de vídeo, muito usada pa-
ra este fim, mas que não comporta, é muito pouco”, 
avalia. Um espaço que o diretor aponta como poten-

cial para receber um futuro auditório é o da cancha 
menor, que hoje é utilizado para aulas de educação 
física. 

Apesar de ser também uma necessidade, assim 
como a quadra coberta, o auditório é um sonho, ain-
da sem alguma expectativa de concretização. “Não 
conseguimos fazer promessa ou privsão, porque hoje 
não tem nada alinhado para esse fim”, pontua.

Reformas e melhorias
Apesar dos desejos, a escola tem prioridades 

quando o assunto é melhorias na estrutura. No dia 
a dia escolar, diversas manutenções são necessá-
rias. Entre os serviços vistos como prioritários está 
a reforma do parquinho para as crianças menores e 
alguns banheiros. Os recursos para as obras foram 
obtidos por meio de uma ação entre amigos realizada 
pela escola. “Isso tudo está agendado, estamos come-
çando”, destaca Haas.

Faltam apenas detalhes para entregar a obra à comunidade

FOTOS: PALOMA GRIESANG

Quadra do Augustin 
está sendo finalizada

Depois de quase 20 anos, quadra coberta está quase pronta para uso

Estrutura conta com acessibilidade

Quadra recebe os ajustes finais para ser entregue à comunidade
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TEUTÔNIA    GASTRONOMIA E TURISMO

eleições

Lucas Leandro Brune

C
riar eventos alternati-

vos para atrair turis-

tas. Esta foi uma das 

propostas do 1º En-

contro de Food Trucks de Teu-

tônia, realizado de quinta-feira 

a domingo, no Centro Municipal 

de Eventos (pavilhão multiuso) 

do Centro Administrativo. Um 

total de 11 food trucks oferece-

ram diferentes opções gastro-

nômicas.

O secretário municipal de 

Indústria, Comércio e Turismo, 

Alexandre Petters, faz uma ava-

liação geral positiva do evento, 

pelo público presente. “Teutô-

nia pede coisas novas, então se 

trouxe algo novo, inédito, e a 

população aderiu, foi e frequen-

tou”. A população teutoniense 

e  microrregional aderiu, pois 

todos os dias a praça de alimen-

tação esteve lotada. Atrações 

musicais, bebidas e brinquedos 

inf láveis também contribuíram 

para o bom f luxo de público. O 

pavilhão coberto facilitou um 

bom ambiente por conta dos 

momentos de instabilidade cli-

mática.

Do total de 11 food trucks 

participantes, dois eram de 

Teutônia e saíram bastante sa-

tisfeitos pela venda de produ-

tos realizada, conforme revelou 

a comissão organizadora, “por-

que ficaram inseridos num am-

biente propício para isso, numa 

grande praça de alimentação”, 

salienta Petters.

O secretário salienta que o 

comércio local não saiu prejudi-

cado com o evento, “porque as 

pessoas de fora dormiram nos 

hoteis, comeram nos restau-

rantes, frequentaram os bares 

noturnos, consumiram insumos 

locais. Trouxeram renda para 

vários segmentos do Municí-

pio”.

No aspecto turístico, a co-

missão organizadora percebeu 

e observou várias pessoas de 

fora, como Lajeado, Estrela, 

Encantado, Caxias do Sul. “Di-

ria que superou os objetivos, 

porque no domingo alguns food 

trucks já não tinham mais to-

dos os lanches, pois venderam 

a mais do projetado pelo tama-

nho da cidade. Inclusive, ven-

deram mais do que em eventos 

realizados em cidades maiores”, 

complementa Petters.

A intenção da Administra-

ção Municipal é repetir o even-

to, mas sem uma previsão de 

frequência, porque a intenção 

não é tornar uma rotina. “Ser-

viu para mostrar que a popula-

ção quer mudança, quer novi-

dades”, conclui.

População prestigiou “Food Trucks”

Seguradora não paga roubo de veículo emprestado
Se o veículo é furtado quando o segurado o emprestou 

a terceiro, a seguradora não precisa pagar a indenização. O 
entendimento é da 3ª Turma do Superior Tribunal de Jus-
tiça, que livrou a Unibanco Seguros de pagar indenização. 
Os ministros reconheceram que, no caso de empréstimo 
de veículo a terceiros, o seguro para esse tipo de risco é es-
pecífico. Para o ministro Ari Pargendler, a modalidade se 
encaixa em um diferente âmbito dos seguros, denominado 
fidelidade. Já o simples seguro de automóveis não cobre es-
se risco.

Isenção do IPVA, mesmo se não dirigir
Um casal que tem um filho com deficiência não precisa 

pagar IPVA do carro, uma vez que ele é usado para trans-
portar o menino. De acordo com a juíza Patricia Naha, da 
2ª Vara da Fazenda Pública de Santos, a lei que garante a 
isenção busca garantir acessibilidade à pessoa com defi-

ciência “e, com muito mais razão, daquelas que não tem 
carteira de motorista e necessitam de terceiro para lhes 
transportar”. Em liminar, a juíza lembra que a isenção do 
IPVA é concedida apenas para pessoas com deficiência fí-
sica ou intelectual, mas que dirijam os veículos. Por outro 
lado, o Tribunal de Justiça de São Paulo tem entendido que 
aqueles que não dirigem também devem ter direito, devido 
aos princípios da isonomia, dignidade da pessoa humana, 
igualdade tributária.

Carrefour condenado
O Ministério Público do Trabalho no RS obteve liminar 

contra o supermercado Carrefour de Canoas, impedindo-o 
de restringir o uso do banheiro por empregados, sob pena 
de multa diária a ser fixada. O controle de número de idas 
ao banheiro, praticado pelo supermercado, configura assé-
dio moral. A medida decorre de ação civil pública ajuizada 
pelo procurador do Trabalho Luiz Alessandro Machado. 

A investigação partiu de denúncia sigilosa. A liminar foi 
concedida pela juíza Simone Oliveira Paese, da 2ª VT de 
Canoas. Inquérito civil apurou que o controle afeta os ope-
radores de caixa, que devem fechá-lo para ir ao banheiro, 
não contando com substitutos. A companhia se recusou a 
firmar termo de ajuste de conduta (TAC), proposto pelo 
MPT. O Carrefour também deve dar ampla divulgação do 
conteúdo da liminar aos empregados, também sob pena de 
multa.

DATA VENIA
Elton Haefliger

eltonhaefliger@viavale.com.br

fotos: Lucas Leandro Brune

Atrações musicais também fizeram parte do evento

Praça de alimentação ficou lotada todos  
os dias, a exemplo de sábado à noite

População teve diferentes 
alternativas de lanches
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Colinasfest acontece em março 
e município já se prepara

COLINAS    JUBILEU DE PRATA

IMIGRANTE    TURISMO

notícias

PALOMA GRIESANG

P
ara comemorar seus 25 
anos, o Município de 
Colinas realiza entre os 
dias 16 e 19 de março a 

Colinasfest. A Cidade Jardim 
já se prepara e organiza a Feira 
Comercial, Industrial e de Ser-
viços, além de outras atrações. 
Conforme o prefeito Sandro 
Herrmann, a realização da fes-
ta logo no início do mandato é 

um desafio, mas comemorar os 
25 anos de Colinas foi determi-
nante para que ele fosse aceito 
junto à comunidade. “Nós con-
vidamos a comunidade a parti-
cipar e eles estão participando 
de uma maneira maravilhosa. O 
envolvimento é muito grande e 
graças a eles essa festa vai sair, 
graças a eles que vai ser um su-
cesso. Já sentimos que vai ser 
um sucesso”, destaca.

O evento ocorre junto ao 
Ginásio Municipal e o Centro 

Comunitário de Colinas. “Toda 
aquela área temos uma boa es-
trutura. Quem conhece sabe a 
estrutura que temos, quem não 
conhece vai ser fácil pois estará 
bem sinalizado”, avalia.

Conforme o prefeito, o ob-
jetivo da festa é mostrar o po-
tencial de Colinas nas diversas 
áreas da economia, além de 
comemorar o aniversário da ci-
dade. Mas além dos expositores 
locais, haverá espaço também 
para empresas da região que 

não são de Colinas. “É para 
mostrar o que Colinas tem, mas 
também é uma oportunidade 
de negócios. Não só para as em-
presas de Colinas, estamos pro-
porcionando que as empresas 
de Colinas e de fora comerciali-
zem”, afirma.

Os espaços internos da feira 
foram vendidos em três dias, 
conforme Herrmann, o que foi 
considerado uma surpresa. São 
48 estandes internos comercia-
lizados. “A procura foi muito 

grande. Nós nem tínhamos di-
vulgado para fora do município, 
mas a maioria foi comercializa-
do para pessoas do município”, 
explica. Para empresas interes-
sadas há ainda espaços na par-
te externa.

Haverá ainda homenagens 
a Comissão Emancipacionista 
com Sessão Solene da Câmara, 
além de shows artísticos e cul-
turais. A programação comple-
ta ainda será divulgada. “A pro-
gramação é bem vasta”, pontua.

Pela quarta vez, o Municí-
pio de Imigrante, no Vale do 
Taquari, será um dos destinos 
da Fimtur Business, evento de 
workshop e visitas técnicas vol-
tado para agentes de viagens. 
Cerca de 60 agentes estarão 
visitando o município nesta 
sexta-feira, dia 17 de fevereiro.

A Fimtur Business foi tra-
zida para Imigrante por inter-
médio da Imitur Viagens e Tu-
rismo. O evento ocorre em todo 
o Brasil e permite o conheci-
mento técnico sobre locais com 
potencial turístico, proporcio-
nando conhecimento dos agen-
tes para que criem pacotes e 
vendam estes produtos. 

Para mim, coragem é adjetivo alcançável. Para alguns é 
uma palavra nunca vista no dicionário e totalmente sem sig-
nificado.

Coragem não é ameaçar, é vencer sem golpe baixo.
Coragem é assumir dívida e conseguir pagar.
Coragem é coisa de quem se dispõe a colocar a cara pra ba-

ter, é olho no olho, é sair pra trabalhar mesmo com medo de 
ser assaltado.

Coragem é ouvir sem reclamar, falar sem precisar xingar, 
saber cobrar e não fugir da raia na hora de ser cobrado.

Coragem é pra quem é corajoso por instinto, não pra aque-
le que disfarça o medo com palavrão mal colocado e grito agu-

do desencontrado.
Coragem é pedir desculpa depois de ter gritado, é chorar 

depois de nunca ter chorado e agradecer até a rima do ditado.
Coragem é ser sincero em um mundo de falsidade. É assu-

mir erro, é aprender errando e entender cada palavra de quem 
está falando. Coragem é honestidade, mesmo quando tiver di-
ficuldade e a maior vontade for sumir da frente de quem está 
te olhando.

Coragem é beijo beijado, é assumir coração quebrado e 
saudade de estar ao lado. Coragem é perdoar quem te deve um 
encontro e encontrar quem quer te ver. Coragem não é pedir 
desculpa, é compensar o erro, corrigir ele ou simplesmente as-

sumir que pode ter errado.
Coragem é dizer que não quer parar de falar, mesmo depois 

da criatividade ter acabado. É assumir que um dia um texto 
seu pode acabar mal acabado.

DAQUI PRA FRENTE
Deivid Rafael Tirp

tirp.deivid@yahoo.com.br

CORAGEM

Evento vai comemorar os 25 anos de emancipação de Colinas

MUNICÍPIO NOVAMENTE INTEGRA 
ROTEIRO DA FIMTUR BUSINESS

IMIGRANTE     SAÚDE

Os profissionais integrantes da vigilância em 
saúde do município de Imigrante participaram 
de uma capacitação com a 16ª Coordenadoria 
Regional de Saúde (CRS). Os assuntos debatidos 
foram vigilância epidemiológica, em saúde, do 
trabalhador, sanitária e ambiental.

Jacinta Franz, Marco Guimarães, Inge Pas-
sos, Lucia Jungles, Éricka Ribeiro e Flávia Perei-
ra Bavaresco estiveram reunidos com a equipe 
de Imigrante no dia 7 de fevereiro, no auditório 
do Centro de Saúde da Família.

Entre os assuntos debatidos foram desta-
cados o controle e monitoramento da água para 
consumo humano, controle de vetores, e inspe-
ção dos estabelecimentos que comercializam ou 
industrializam alimentos. Também foram abor-
dados planos de prevenção e promoção da saúde 
a serem colocados em prática durante 2017.

O mosquito da dengue e as doenças transmi-
tidas por ele também estiveram em pauta. Nos 
próximos dias, novamente será realizado o Le-

vantamento Rápido de Índice de Infestação por 
Aedes Aegypti, conhecido como LIRAa.

A equipe da vigilância explica que o esse le-
vantamento deve ser realizado periodicamente, 
e é utilizado para saber a real situação do muni-
cípio quando há infestação ou não pelo mosqui-
to. A partir daí são elaboradas as ações a serem 
realizadas.

Segundo a coordenadora do departamento 
Atenção Preventiva e Vigilância da Saúde, Maria-
ne Fischer, é muito importante que os moradores 
recebam as Agentes Comunitárias de Saúde e 
Agente de Endemias, que estarão coletando in-
formações e orientando sobre as formas de cui-
dado para evitar a procriação do Aedes Aegypti, 
sendo que a principal forma é evitar locais onde 
a água possa ficar armazenada.

Semanalmente a Agente de Endemias Rita 
Hesper visita os nove pontos de coleta, que são as 
armadilhas e pontos estratégicos. As larvas cole-
tadas são enviadas para a análise da 16ª CRS.

EQUIPE DA VIGILÂNCIA 
PASSOU POR CAPACITAÇÃO

Grupo de agentes que participou 
da Fimtur em agosto de 2016

LUISE TOMBINI / DIVULGAÇÃO
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GE Catarinense

E
m julho de 1942, na Linha Catarina, então 
município de Estrela, surgiu, entre um gru-
po de jovens da localidade, a ideia de fundar 
uma agremiação: o Grêmio Esportivo Ca-

tarinense. Com o objetivo de proporcionar lazer aos 
jovens e demais interessados, a criação do clube na 
época foi uma inovação revolucionária.

Muitos interessados da comunidade e principal-
mente jovens da época reuniram-se para planejar 
onde seria construído o primeiro campo para jogar 
futebol, o local escolhido foi uma área no potreiro de 
Frederico Trennepohl, que prontamente atendeu ao 
pedido e cedeu gratuitamente a área necessária. O 
gramado já existia no local, porém haviam diversas 
árvores que deveriam ser arrancadas ou derrubadas, 
escavadas com enxadões, uma tarefa muito árdua. 
Como o objetivo era de comum acordo, ninguém se 
recusou a ajudar, toda comunidade desejava que o 
sonho se realizasse o quanto antes, que Linha Catari-
na também pudesse usufruir de pelo menos um lazer 
para jovens, principalmente em fins de semana.

Em seguida, tiveram o próximo desafio: convo-
car uma assembleia para formar uma diretoria que 
assumisse o destino do clube, e que escolhesse o 
nome da referida entidade. Convocada a reunião na 
residência de Guilherme Ahlert, entre os membros 
fundadores assinantes da ata de fundação constam: 
Helmuth Hergemoeller, Reinoldo Ahlert, Leopoldo 
Plantholt, Leo Felipe Schneider, Edelvino Claro, Ben-
no Hergemoeller, Norberto Eggers, Benno Eggers, Os-
car Hilger, Attillo Trennepohl, Fritoldo Eggers, Edvi-
no Brönstrup e Werno Aschebrock. Nesta ocasião foi 
escolhido Reinoldo Ahlert como primeiro presidente. 
Também foi definido o nome do clube que permanece 
até hoje: Grêmio Esportivo Catarinense. Decidiram 
que todo o quadro social deveria contribuir financei-
ramente para custear a primeira bola. A data para 
o primeiro treino foi marcada para o dia 26 de julho 
de 1942, para o qual foram convidados todos os inte-
ressados da comunidade e também das localidades 
vizinhas.

No dia do treino, fizeram-se presentes em torno 
de 25 atletas, considerado um grande sucesso para 
a época. No domingo seguinte foi marcado um novo 
treino. Já no segundo domingo de agosto foi realizada 
a primeira partida oficial, chamada na época “Mäts-
ch”, contra o coirmão Guarani, de Linha Capivara.

A grande maioria dos jogadores não tinham chu-
teiras, jogavam pé descalço e sem uniforme, o que 
mais tarde tinha que ser providenciado e custeado 
pelos próprios atletas, pois a entidade ainda não pos-
suía condições financeiras. Quando se jogava uma 
partida fora da localidade, o transporte geralmente 
era realizado a cavalo e inclusive a pé para baratear 
os custos que eram do próprio atleta.

Cada associado tinha o direito de participar dos 
treinos como desejava, assim os melhores eram esco-
lhidos para participar das partidas oficiais. O lucro 
das partidas era revertido para o caixa para custear as 
despesas de manutenção do clube. Ainda em 1942, em 
outubro, foi adquirido o primeiro terno de camisetas 
para uniformizar o time, eram camisetas listradas com 
as cores verde e amarelo e não tinham numeração.

Foram realizados, anualmente, torneios no mês 
de outubro e assim a entidade esportiva foi desenvol-
vendo até o ano de 1949, quando foram encerradas 
as atividades temporariamente, sendo que o quadro 
social chegou a 94 membros. O terno de camisetas 
adquiridos com muito sacrifício foi vendido para o 
Esperança de Languiru.

No ano de 1951, com a constituição de uma nova 
diretoria, foram reiniciadas as atividades do clube e 
novamente se comprou uma bola em conjunto, bem 
como as camisetas que foram readquiridas.

O clube foi se desenvolvendo e progredindo e 
no ano seguinte (1952) participou do 1º Campeona-
to Municipal de Estrela, dirigido por Oscar Chaves 
Garcia, ex-locutor da Rádio Alto Taquari de Estrela. 
Os jogadores eram: Selvino Tiggemann, Edmundo 
Eggers, Elvino Tiggemann, Edgar Ahlert, Erno Walter 
Klein, Edvido Michel, Ervino Plantholt, Seno Krei-
meier, Alfredo Aschebrock, Benno Michel, Edgar Ti-

ggemann, Erno Eggers, Verno K. Gräbin, Ito Michel, 
Evaldo Brackmann. Esta competição teve muitos 
custos, os quais pagos pelo caixa do clube. Como as 
despesas foram muito altas, se optou a partir daquele 
momento jogar apenas partidas amistosas e torneios 
que visavam lucro, pois o objetivo da entidade era 
conquistar seu próprio patrimônio. 

A madrinha do clube
Em 1956, foi realizado o 1º Baile da Madrinha 

para o qual as candidatas deviam vender votos. 
Das quatro concorrentes, Loni Kreimeier sagrou-se 
Madrinha, por ter vendido maior número de votos, 
sendo Sibila Tiggemann, Anita Tiggemann e Lucilda 
Brackmann as princesas.

Em 1966, foi coroada a segunda Madrinha Noemia 
Brackmann, que vendeu maior número de votos, sen-
do que as princesas foram Nelsi Plantholt e Erci Klein.

Em 1973, novamente foi realizado o baile de es-
colha de Madrinha, se consagrando com a venda de 
mais votos a 3ª Madrinha, Ivânia Arendt, e suas prin-
cesas Sidemia Tiggemann e Sidemia Brackmann.

Além disso o G.E. Catarinense destacou-se vá-
rias vezes pela beleza feminina sendo representado 
por Marciane Ninov que ficou 1ª Princesa do Baile do 
Esporte em 1990, Miss Teutôniia em 1991 e Rainha 
do Esporte em 1992. Também a torcedora Karen Eli-
sa Dickel representou o clube ficando 1ª Princesa no 
Baile do Esporte em 1991 e Miss Teutônia em 1992, 
bem como a senhorita Fabiane Stürmer Korte foi es-
colhida Miss Simpatia no Baile do Esporte em 1998.

Chalé, geladeira e arroio
Em 1963 foi construída, de forma gratuita pelos 

associados da entidade, uma pequena sede social, 
denominada ”Chalé”, que serviria para funcionar a 
copa e cozinha, bem como para a realização de reu-
niões, festas, jogos de carta para divertimento nos 
finais de semana e feriados, também servia para o 
serviço de um barbeiro que atendia toda comunida-
de. Foi adquirida também em  1963, uma pequena 

geladeira, o que era na época uma grande conquista, 
pois costumavam esfriar a cerveja com água corrente 
trazida do arroio.

Em 1964, surgiu a ideia de construir uma sede 
maior, porque o Chalé já se tornava pequeno para a re-
alização dos eventos. A diretoria adquiriu para o clube 
uma área de terras de Attillo Trennepohl, onde seria 
contruído um salão de baile. Sabia-se que o salão do ex-
proprietário Arthur Wiebusch de Canabarro estaria a 
venda. Foi escolhida uma comissão que se deslocou a 
Canabarro e fecharam o negócio no valor de 2 milhões 
de cruzeiros, comprando o maior salão da redondeza. 
O salão foi derrubado e construído ali onde hoje ainda 
permanece como patrimônio do clube.

Para conseguir realizar este sonho foi feita uma 
campanha em toda a comunidade, na busca de au-
mentar o quadro de associados, a motivação era 
grande e de fato se consagrou. Todo o associado era 
obrigado a trabalhar gratuitamente pelo menos 10 
dias, além disso tinha a obrigação de emprestar dez 
cruzeiros para o clube sem juros para um prazo in-
determinado. O restante do dinheiro que faltava era 
emprestado a juros dos próprios associados. Este 
salão foi inaugurado em 21 de fevereiro de 1965. O 
casal Helmuth e Helma Paaschen leiloaram a chave 
da porta, e o casal Werno e Alma Klein leiloaram a 
primeira dança.

Em 1967, foi construído o pavilhão e a churrasca-
ria. Em 1979 foi ampliado a construção do balcão e do 
depósito dentro do salão. Em 1998 foi concluída a obra 
dos novos sanitários já iniciada anteriormente, que por 
falta de dinheiro ficou parada. A mesma foi concluída 
com o auxílio da Prefeitura Municipal de Teutônia.

Licença para jogar fora
Em 05/07/1968, a diretoria acertou em reunião 

ordinária, que nenhum jogador que morasse nas pro-
ximidades do clube, exceto os que trabalhavam fora 
da localidade, poderiam jogar em outro clube, sem 
pedir por escrito uma licença ao capitão e ao presi-
dente da equipe.

EM PÉ (esquerda para 
direita): Hans Rojas, 
Gian, Tiago, Paulo, 

Jardel, Evandro, Ander-
son, Daniel, Rafael.

AGACHADOS (es-
querda para direita): 

Alberto, Diego Michel, 
Guilherme, Cássio, An-
derson, Diego, Volnei.

Ainda participam da 
equipe: Ederson Brack-

mann, Vagner, Lucas, Iuri

Vereador Eloir 

Rafael Rückert

ILOCIR JOSÉ FÜHR

ASPIRANTES
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tarinense
EM PÉ (esquerda para 
direita): Jaime Herpich 

(Presidente), Almir Horst 
(Técnico), Dionízio, Jairo 

D’ávila, Joel Herpich, 
Evandro Hermann, Adria-
no, Evair, Rodrigo, Mairo.

AGACHADOS (esquer-
da para direita): Igor Nery, 
Maquito, Machinho, Cris, 
Roges, Jairinho, Éverton, 

Snick e Danielzinho.

Ainda participam da 
equipe: Daniel Gold-

meier, Jeferson Schnei-
der, Raul Piccoli, Josuel 

Lucas, Fabio Bueno, 
Julio Marques, Felipe 

Cherobin, David Toso.

NOME: GRÊMIO ESPORTIVO CATARINENSE
FUNDAÇÃO: Julho de 1942
ENDEREÇO: Estrada Geral Linha Catarina
LOCAL: Linha Catarina
MUNICÍPIO: Teutônia
PRESIDENTE: Jaime Itamar Herpich
DIRETOR DE ESPORTES: Fabrício Tiggemann

TÉCNICO TITULARES: Almir Horst
AUX. TÉCNICO: Jaime Itamar Herpich
MESÁRIO TITULARES: Aline da Silveira
TÉCNICO ASPIRANTES: Jaime Brackmann
AUX. TÉCNICO: Dalvani Brackmann
MESÁRIO ASPIRANTES: Valécio Wolfardt

QUADRO DE TÍTULOS

- Vários troféus de diversas competições com o Troféu 
de Melhor Disciplina;

- Campeão do Campeonato Municipal de Teutônia 2016 
- Campeão Recopa Erni Stapenhorst – 2016

GALERIA DE 
PRESIDENTES

Reinoldo Ahlert – 1942 a 1950
Erno Ahlert – 1950 a 1951
Benno Michel – 1952 a 1953
Guilherme Tiggemann – 1953 a 1954
Edgar Tiggemann – 1957 a 1964
Ancelmo Paaschen – 1964 a 1992
Egon Dickel – 1992 a 1993
Helio Ivo Rucks – 1993 a 1994
André Dickel – 1994 a 1997
Hercio Michel – 1997 a 1998
Jaime Herpich – 1998 a 1999 - 
/2003/2015
Hercio Michel – 1999 a 2000
Marcelo Kolling – 2000 a 2001
Sildo Brackmann – 2001 a 2002
Jaime Herpich – 2002 a 2003
Hari Deuner – 2003 a 2005
Romeu Kayser – 2005 a 2015
Jaime Herpich- 2015 a 2017

Jaime (e) e a esposa têm orgulho das 
conquistas do clube e dos filhos

Bar e armazém 

Röhrig
Telefone: 99956-9091Atendimento: (51) 3762-2963

ILOCIR JOSÉ FÜHR

TITULARES

Atual presidente, Jaime Herpich começou a jogar 
futebol aos 13 anos, e jogou até os 52 anos na posição 
de meia-atacante. Diz que olhar para o filho Jairinho 
jogando, é igual quando ele jogava. Amante do futebol, 
diz que uma das suas maiores alegrias foi ver o filho Joel 
ganhar o título de Atleta Destaque do Regional Assine de 
2008, sendo este um feito inédito vindo de um atleta do 
interior.

Seu olho brilha quando diz que a alegria é com-
pleta com a família que tem, da conquista dos títulos, 
se diz realizado e que tudo o que vier é lucro. Conta 
que sempre teve o sonho de ter os filhos jogando jun-
to, e que praticamente todo o domingo de manhã se 
reúnem para falar sobre o futebol. “Se não acontece 
é um vazio”.

Relata quem em 2014 ninguém da família que-
ria que assumisse o Catarinense, porém, algo dizia 
que precisava continua. Contra todos em casa, teve 
muitos dias difíceis até a conquista dos títulos no 
ano passado, quando ganhou o abraço mais grande 
da sua vida, da sua família, e escutou “Obrigado Pai! 
”. Diz que jamais vai esquecer do título do municipal 
que ganharam dentro do campo do Esperança contra 
o União de Linha Germano. Conta que ainda hoje es-
tá sendo abraçado e agradecido pelo título.

- DIFERENCIAL DO CLUBE:
Amizade, simplicidade e união do grupo e dos 

atletas é a diferença do clube.
Preparar o futuro com o time custo zero.

- LOCAL IMPORTANTE (XODÓ):
Salão antigo, dificilmente quando a equipe se re-

úne antes do jogo dentro do salão, perde a partida, é 
um espaço grande e que trás liberdade para todos.

- PESSOA IMPORTANTE: 
Ancelmo Paaschen, uma sequência de vitórias, 

foi 28 anos Presidente do clube. Nunca se sentia der-
rotado, lutava até na última.

- ACONTECIMENTO INESQUECÍVEL:
Nunca se sentir derrotado, vídeo motivacional 

que a Ana Quinot apresentou antes dos atletas en-
trarem em campo no Municipal de Teutônia 2016, 
todos estavam muito emocionados.

- ALEGRIA NO FUTEBOL:
O encontro com os amigos. “Se não tem futebol, 

parece que não existe final de semana”.
- FUTURO DO CATARINENSE:

 Positivo, as pessoas que estamos trazendo nin-
guém pensa em parar, são pessoas positivas, jogadores 
e diretoria, o grupo engrenou, é unido e é o que faz a 
diferença na busca de mais conquistas e alegrias para 
a comunidade. Tem um sonho de oferecer a localidade 
uma sede melhor, para atender bem os visitantes e os 
moradores. 

 AGRADECIMENTO: 
A história dos 75 anos construído com muito traba-

lho e empenho de toda a comunidade. “Às vezes, tiramos 
o leite na nossa propriedade às 10h da noite, porque é o 
horário que por vezes voltamos para casa dos jogos, te-
nho certeza que muito já fizeram isso pelo clube”.

Agradecimento a todos os presidentes e direto-
rias que deixaram suas marcas na história do clube. A 
família e a todos que colaboram com o Grêmio Espor-
tivo Catarinense, são muitas as pessoas que fazem a 
diferença, que são parceiras, que pensam no coletivo 
e no crescimento da nossa localidade, o pouquinho 
que cada um ajuda, é muito para todos nós. Finali-
za dizendo “Este ano, nos 75 anos, vamos fazer uma 
grande comemoração, quem sabe poderemos conquis-
tar o bicampeonato?!”.

PARADA,
RECOMEÇO E 

TÍTULOS
Por um período de 7 a 8 anos, entre 

2004 a 2011, o Catarinense permaneceu 
desativado. A tela foi retirada e o campo 
praticamente “desapareceu”. Foi recons-
truído a partir de uma reorganização no 
futebol amador de Teutônia.

Nas últimas décadas o Grêmio Espor-
tivo Catarinense também participou de 
inúmeros campeonatos organizados pe-
la Liga Teutoniense de Futebol Amador 
(LTFA), pela Associação de Ligas do Vale 
do Taquari (ASLIVATA), pela Associação 
dos Clubes Amadores de Teutônia (ACAT) 
e de outras competições esportivas. Nos 
campeonatos regionais consagrou-se vá-
rias vezes campeão de disciplina cujas ta-
ças se encontram na estante especial para 
as taças e troféus.

E como destaque lembra-se o ano de 
2016, no qual se sagrou Campeão do Cam-
peonato Municipal de Teutônia e Cam-
peão da Recopa Erni Stapenhorst. E assim 
até hoje o Grêmio Esportivo Catarinense 
merece grande respeito pelas lutas e con-
quistas alcançadas, com uma equipe que 
sempre foi muito unida e que fomentou e 
brigou por muitos anos pela valorização 
dos atletas da localidade.

Contribuições especiais:
Aline Röhrig Kohl
Sidemia Tiggemann Michel

PALAVRA DO PRESIDENTE ALINE RÖHRIG KOHL
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O 
ano letivo para os estu-

dantes do Colégio Teutô-

nia iniciou na manhã de 

ontem, segunda-feira, dia 

13 de fevereiro. Como já é tradição 

no CT, foram acolhidos com recep-

ção especial no Pátio Central da 

escola e atividades de integração. 

Após saudação da direção e apre-

sentação dos professores, juntos 

entoaram o Hino Nacional Brasilei-

ro e conheceram suas salas.

“O Colégio Teutônia está com-

pleto novamente. Estudantes, pro-

fessores e funcionários, juntamente 

com as famílias, farão de 2017 um 

ano especial”, frisou o diretor Jonas 

Rückert, lembrando a programação 

diferenciada pela comemoração 

dos 65 anos da Fundação Agrícola 

Teutônia (FAT), entidade mantene-

dora do CT, e as atividades pelos 

500 anos da Reforma Luterana.

No turno da manhã retornaram 

os estudantes do Ensino Funda-

mental I, Ensino Fundamental II e 

Ensino Médio; à tarde, as turmas da 

Educação Infantil; e, à noite, a Edu-

cação Profissional.

Antes do início do ano letivo pa-

ra os estudantes, os professores do 

CT participaram de reuniões de pla-

nejamento ao longo da última sema-

na. No dia 08 de fevereiro, o corpo 

docente e os funcionários também 

foram convidados para a palestra 

“Em busca de equilíbrio na vida – 

você, a melhor versão de si mesmo”, 

proferida pela psicóloga Rosane 

Maria Pagliarin Tünnermann.

“Precisamos de equilíbrio na 

vida, uma pessoa em desequilíbrio 

mostra suas características da 

pior maneira. E característica não 

é negativa ou positiva, depende de 

como a usamos”, explicou Rosane, 

usando e diferenciando persistên-

cia e teimosia como exemplos.

Nesse contexto a psicóloga fa-

lou do valor da família de origem, 

da família atual, dos amigos, do 

trabalho, do lazer, da saúde físi-

ca, da saúde emocional e da saú-

de espiritual, também destacou 

valores, crenças, habilidades/

limitações, sonhos/planos e ações 

necessárias, fazendo a ligação 

com propósito de vida, missão 

e legado. “Na vida precisamos 

aprender a elogiar e a agradecer, 

isso gera prazer. No trabalho, de-

vemos atender a nossa vocação, 

assumindo nosso lugar e fazendo 

a diferença, contribuindo para fa-

zer deste lugar um mundo melhor 

para viver”, sugeriu.

Rosane foi enfática ao destacar 

a necessidade de equilíbrio da “ro-

da da vida”. “Quando se vive uma 

vida em harmonia, a roda anda, e 

esse é o nosso desafio. As pessoas 

querem estar próximas de pesso-

as em equilíbrio. Devemos saber 

o que queremos atrair na vida, e 

isso é responsabilidade nossa. Sai-

ba investir a sua energia, não se 

molde ao padrão dos outros, e se 

descubra para bilhar na vida. As 

respostas estão dentro da gente e 

você é o que você fizer. Seja gestor 

da sua vida, cuide bem de você pa-

ra poder dar coisas boas as outras 

pessoas”, sugeriu.

Café da manhã para pais 
e estudantes novos

No dia 10 de fevereiro ocorreu o 

tradicional café da manhã para pais 

e estudantes novos, com apresenta-

ção institucional e do corpo docen-

te. Nas boas-vindas, a professora 

Aline Feldens Horst, do Serviço de 

Diaconia do CT, destacou mensa-

gem ecumênica e falou da entrega 

de muda de árvore às famílias. “Es-

ta árvore é para que os pais a plan-

tem com seus filhos, um momento 

especial para ensinar o amor pela 

vida”, disse.

O diretor Jonas Rückert apre-

sentou breve histórico e infraestru-

tura do CT, além de destacar a mis-

são, visão, valores e princípios da 

instituição. “Como escola cristã, a 

promoção da vida tem sido constan-

te em nossa instituição, com muito 

comprometimento e dedicação às 

famílias do CT. O mundo precisa da 

coletividade, da ajuda mútua, o que 

está presente no nosso ambiente 

escolar. Escola e família trabalham 

juntas nesta caminhada”, frisou, 

enaltecendo ainda a formação pro-

fissional, as atividades extraclasse 

e as parcerias.

Por fim, a coordenadora geral, 

Andrea Wallauer, orientou as famí-

lias para a recepção aos estudantes 

novos e o processo de acolhimento, 

seguida de apresentação do grupo 

de professores e momento para es-

clarecer dúvidas.

TEUTÔNIA    EDUCAÇÃO

notícias

Diretor Jonas Rückert na recepção a professores e funcionários na palestra sobre equilíbrio de vida

Estudantes participaram de programação especial em atividades nos 
turnos da manhã, da tarde e da noite de 13 de fevereiro

No dia 10 de fevereiro ocorreu o tradicional café da manhã para pais e 
estudantes novos, com apresentação institucional e do corpo docente

DIVULGAÇÃO COLÉGIO TEUTÔNIA

FOTOS: LEANDRO AUGUSTO HAMESTER / DIVULGAÇÃO

Colégio Teutônia abre ano letivo
Professores, funcionários e estudantes foram recebidos com programação especial
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ESTRELA    CONJUNTO HABITACIONAL NOVA MORADA

notícias

“Nossas vidas mudaram para melhor”
O sentimento de realização, do sonho concretizado da casa própria, é maior do que as dificuldades e carências ainda 

encontradas para a maioria das 250 famílias beneficiadas com residências com 46 metros quadrados cada

Édson Luís schaeffer

A 
frase que dá título a esta matéria 
resume o sentimento dos irmãos 
Adriana da Silva Miscolin, 45 anos, 
e João Emílio da Sil Miscolin, 39 

anos. Após vários anos pagando aluguel, eles 
tiveram a chance de se mudar, cada um, para 
a casa própria. Os irmãos estão entre as 250 
famílias beneficiadas com a casa própria no 
Conjunto Habitacional Nova Morada, em No-
vo Paraíso, Estrela.

Adriana é diarista, mas, por motivos de 
saúde, está sem trabalhar no momento, e mo-
ra com seus dois filhos, de 20 e 7 anos. João 
Emílio é motoboy, mas, também está sem tra-
balhar por motivos de saúde, e reside com sua 
esposa Sabrina Flores Marques, 36 anos, que 
é auxiliar de padaria, e sua filha de 10 anos. 
A entrega das chaves ocorreu no dia 23 de de-
zembro do ano passado, o que para a maioria 
das famílias foi um lindo presente de Natal.

Só o fato de sair do aluguel e pagar presta-
ções simbólicas mensais revelam o quanto a 
vida deles já mudou ao ter a sua casa própria. 
“Agora temos a nossa casa, pagamos o que é 
nosso”, afirma Adriana. “Agora conseguimos 
respirar. Nossos planos, agora, são crescer, até 
financeiramente. Lá vivíamos de aluguel, era 
bem difícil. Nesses 14 anos que vivemos juntos, 
sempre moramos de aluguel e não teríamos con-
dições de fazer um financiamento e construir. 
Nós íamos viver de aluguel para o resto de vida”, 
acrescenta Sabrina. “Nossas vidas mudaram 
para melhor. Não tem palavras que descrevam o 
sentimento de estar na casa própria”, revelam.

João Emílio não esconde a satisfação. 
“Tem gente que diz ‘minha casinha’. Para mim, 
isso aqui é meu palácio. Quando que teríamos 
condições de fazer uma casa com dois quartos, 
sala, cozinha e banheiro? O banheiro é grande, 
os quartos têm tamanho bom. Eu não tenho 
queixa nenhuma”, afirma. “Onde morávamos, 
não podíamos mexer em nada. Aqui podemos 
colocar o nosso estilo, pintar como queremos. 
Sempre tínhamos o sonho de ter a nossa casa. 
Quando surgiu a oportunidade de se inscre-
ver, nem pensamos duas vezes. Quando fomos 
contemplados, foi a maior alegria das nossas 
vidas”, revela a auxiliar de padaria.

João Emílio e sua esposa foram contempla-
dos no sorteio realizado em dezembro de 2015. 
Adriana não teve a mesma sorte e ficou como 
oitava suplente. Até o dia da escolha das ca-
sas, quatro sorteados já tinham desistido. Aos 
poucos, mais quatro desistiram e a diarista foi 
contemplada. Ela não teve a oportunidade de 
escolher a casa que queria, mas quis o destino 
que os irmãos virassem vizinhos, com uma re-
sidência quase na frente da outra.

Para o motoboy, ter sua casa própria no 
Nova Morada é voltar no tempo. “Nós pratica-

mente nos criamos aqui. Quando crianças, mo-
rávamos em uma área aqui perto. Vários anos 
depois, voltamos para este canto. Eu disse que 
um dia eu voltaria a morar neste canto”, brinca. 
“Aqui é o nosso paraíso”, acrescenta Adriana.

Expectativa de 
crescer financeiramente

Crescer financeiramente é o sonho da 
maioria da população. Mas, para quem paga 
aluguel em sua residência, este sonho acaba 
sendo adiando ou, muitas vezes, não se con-
cretizando. As 250 famílias do Conjunto Ha-
bitacional Nova Morada, no entanto, tem uma 
nova oportunidade, já que as mesmas viviam 
em áreas de risco ou, então, eram de baixa 
renda e residiam em casas de aluguel.

João Emílio e Sabrina pagavam R$ 550,00 
mensais de aluguel. Devido a dificuldades fi-
nanceiras, acumularam uma dívida de quase 
R$ 7 mil só de aluguel atrasado. Agora, paga-
rão R$ 192,00 mensais para pagar algo que é 
seu. Com Adriana, a situação não é diferente. 
Pagava R$ 450 por mês de aluguel, mas acu-
mulou uma dívida de cerca de R$ 3 mil, em ra-
zão de alguns meses não pagos. Agora só pa-
gará R$ 80,00 por mês. “Aqui, para nós, é um 
recomeço. Como o valor que pagamos mensal-
mente é menor do que o valor que pagávamos 
pelo aluguel, acredito que em breve já vamos 
quitar o que devemos”, afirmam felizes. Para 
começar 2017 com o pé direito, em especial, 
na área financeira, os irmãos e muitas outras 
famílias já se mudaram no dia 26 de dezem-
bro, três dias após receberem as chaves.

E não é só do aluguel que virá a economia, 
mas, também, do chuveiro. Todas as casas 
contam com o sistema de aquecimento solar. 
“Com este sistema, não precisamos ligar a ele-
tricidade no chuveiro. A água sai quentinha 
e economizamos na conta de luz. Pode-se até 
tomar um banho mais demorado”, comentam 
João Emílio e Adriana.

Infraestrutura: “Não 
temos o que reclamar”

Como qualquer área residencial nova, vá-
rias carências surgem. Este está sendo, ainda, 
o caso do Nova Morada. A área em que o con-

junto habitacional se localiza é um pouco afas-
tada do perímetro urbano e, por isso, carece de 
alguns serviços básicos. Entretanto, aos pou-
cos as demandas vão sendo atendidas.

Uma das principais reivindicações iniciais 
era transporte. Em função disso, a localidade 
já conta com alguns horários de ônibus urbano, 
oferta que poderá ser ampliada. A Administra-
ção Municipal também já prepara terreno para 
instalar praça com diversificada área de lazer. 
Também já está sendo feito aterramento para 
a área que terá zonas industrial e comercial.

Adriana é secretária e João Emílio é inte-
grante do Conselho Fiscal da Associação dos 
Moradores. Segundo eles, outras reivindica-
ções também já estão sendo atendidas, como 
melhorias no sinal de internet e coleta de lixo. 
“Não temos o que reclamar no que se refere à 
infraestrutura. Em alguns pontos, ainda esta-
mos correndo atrás. Conseguimos a liberação 
do cercamento, onde cada morador faz con-
forme suas condições financeiras permitirem. 
Estamos buscando ainda coleta de entulhos, 
entrega de correspondências. Aqui já tem as-
falto, calçada, o que em outros loteamentos 
populares é raro ter”, coloca João Emílio.

Adriana espera que a população tenha 
ainda um pouco de paciência. “Aos poucos tu-
do vai melhorar. Aqui é um bairro novo, então 
aos poucos tudo vai sendo melhorado. Acre-
dito que o mais importante nós realizamos: 
sair do aluguel ou de uma área de risco. Nada 

é mais gratificante do que ter a casa própria. 
As carêncais aqui são insignificantes ao senti-
mento de ter a casa própria”, afirma.

 
O empreendimento

Localizado em Novo Paraíso, o Conjunto 
Habitacional Nova Morada possui 250 residên-
cias com 46 metros quadrados cada, e foi im-
plantado por meio do Programa Minha Casa, 
Minha Vida. Um investimento de mais de R$ 23 
milhões, no maior projeto habitacional dos úl-
timos anos em Estrela.  A assinatura do contra-
to para a implantação do Nova Morada ocorreu 
no Natal de 2013. O sorteio das residências foi 
em dezembro de 2015, obedecendo aos crité-
rios do programa, e a assinatura dos contratos 
de financiamento com a Caixa Econômica Fe-
deral, pelos beneficiários, foi realizada no dia 
9 de dezembro. As chaves foram entregues no 
dia 23 de dezembro de 2016.

As prestações do Nova Morada variam de 
R$ 80,00 a R$ 270,00, de acordo com portaria 
do Ministério das Cidades. Os que possuem 
renda familiar bruta de até R$ 800,00 pagarão 
R$ 80,00 mensais; de R$ 801,00 a R$ 1.200,00 
o valor equivale a 10% da renda familiar bru-
ta e os que ganham entre R$ 1.201,00 a R$ 
1.800,00 pagarão prestação corresponden-
te a 25% da renda familiar bruta, menos R$ 
180,00. No caso de beneficiário com renda de 
R$ 1.800,00, a prestação será de R$ 270,00. O 
prazo de pagamento é de 10 anos.

João Emílio, sua esposa 
Sabrina e sua filha

Adriana, que é irmã de João 
Emílio, e um dos seus filhos

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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Casinhas literárias são
lançadas na Buarque de Macedo

A 
Rua Buarque de Mace-

do, em Garibaldi, conta 

com um novo atrativo 

desde ontem, dia 13: as 

casinhas literárias do projeto “Bi-

bliopraça: Borbulhas do Saber”, 

que disponibiliza livros para a co-

munidade. A ideia é que o público 

pegue um livro para ler no local ou 

em casa, e depois devolva a uma das 

casinhas ou repasse para outra pes-

soa. O projeto público é pioneiro na 

Serra Gaúcha.

As idealizadoras do projeto, as 

então acadêmicas de Pedagogia, 

Aline Emer e Lusiana Chesini, se 

emocionaram ao ver sua ideia co-

locada em prática. “Temos orgulho 

de fazer parte de um município que 

busca, cada vez mais, o desenvolvi-

mento intelectual de seus habitan-

tes. Fica nosso convite para que to-

dos venham conhecer as casinhas, 

que são espaços para o convívio 

social e cultural”, afirmaram duran-

te a cerimônia de lançamento do 

projeto.

As Bibliopraças integram o pro-

jeto “Garibaldi: município leitor”, 

que conta com grande adesão da 

maioria das escolas e de empre-

sas há quatro anos. “Acreditamos 

no poder transformador da leitu-

ra, temos que criar essa cultura”, 

afirmou a secretária de Educação, 

Simone Rosanelli Chies. “Pedimos 

à comunidade que colabore conos-

co na manutenção das casinhas”, 

acrescentou.

O prefeito Antonio Cettolin pa-

rabenizou as idealizadoras do pro-

jeto, que une a iniciativa cultural 

com o patrimônio histórico muni-

cipal. “Temos a confiança de que o 

cuidado com as casinhas mostrará 

que temos um município rico em 

cultura”, afirmou em seu pronun-

ciamento.

O evento ainda contou com a 

presença das estudantes do Ensino 

Fundamental que deram nome às 

casinhas, Lilian do Carmo Silva To-

zin e Mariana Salvi, que receberam 

na ocasião o prêmio por vencerem 

o concurso. A apresentação do pro-

jeto ainda contou com a animação 

das artistas Paloma e Miqüi.

As casinhas estão localizadas na 

praça no entrocamento da Avenida 

Independência com a Rua Buarque 

de Macedo (em frente à Bella Raga-

zza), praça Irmão Pacômio e na Rua 

Buarque de Macedo, próximo à pra-

ça Loureiro da Silva. A reposição 

dos exemplares ficará a cargo da 

Biblioteca Pública Municipal Frei 

Miguel e das criadoras do projeto. 

Quem quiser doar livros, pode pro-

curar a Biblioteca Pública.

GARIBALDI    INCENTIVO À LEITURA

CARLOS BARBOSA    CÂMARA

notícias

A Câmara de Vereadores de Carlos Barbosa  

contou com duas indicações em sua sessão ordiná-

ria. A indicação de Projeto de Lei nº 06/2017, da 

vereadora Maria Rosalia F. Cousseau visa instituir 

“o Programa Permanente de Esclarecimentos e In-

centivo a Cremação.” O objetivo é elaborar e distri-

buir de forma gratuita uma cartilha incentivando 

a adoção da prática da cremação em substituição 

ao sepultamento. Através do artigo 2º, a vereadora 

propõe ainda que a cartilha deve ser disponibiliza-

da junto ao serviço hospitalar do município e fune-

rárias que possuem sede em Carlos Barbosa.

Maria Rosalia disse que já foi questionada por 

municipes sobre o assunto. Afirma que a prática 

traz benefícios e que é importante dar um incenti-

vo para que as pessoas tenham esse conhecimento. 

“Para os cidadãos de Carlos Barbosa entenderem 

a que a substituição do sepultamento tradicional 

pela cremação traz como vantagens aspectos rela-

cionados ao modernismo, fator econômico, higiê-

nico, ecológico, prático, além de especialmente, no 

caso de Carlos Barbosa, acaba por diminuir a utili-

zação de espaços no já limitado Cemitério Público 

Municipal”, destacou.

A vereadora recebeu o apoio de outros colegas. 

O vereador Everson Kirch parabeniza a vereadora, 

destacando que solicitou um convênio do Municí-

pio com crematórios, ainda na última legislatura, 

mas não obteve sucesso. Luciano Baroni menciona 

que este tema foi abordado em outras oportunida-

des, parabenizando Rosalia pelas informações que 

trouxe à Casa. O vereador Enio Grolli destaca os 

problemas que vem sendo enfrentados no Cemité-

rio Público Municipal, com a falta de vagas. Lucile-

ne Marchi de Souza diz ser uma sugestão válida, e 

importante para que os munícipes tenham entendi-

mento de como funciona a cremação.

Lavagem de veículos

A Indicação de Projeto de Lei nº 07/2017, de 

autoria do vereador Ari O. Battisti, trata de nor-

mas para estabelecimentos destinados a lavagem 

de veículos de qualquer natureza. A indicação 

tem como foco a proteção ao meio ambiente, con-

forme o vereador. Ele destaca que é importante 

egulamentar o uso dos bens naturais e serviços 

poluidores

Conforme Battisti, o serviço utiliza uma 

grande quantidade de água, portante pretende 

fazer com que os donos destes estabelecimento 

instalem equipamentos para tratamento e reutili-

zação da água, e que os resíduos líquidos e sólidos 

separados das águas e lavagem deverão ser enca-

minhados para locais adequados, não podendo ser 

lançados no sistema público de esgotos.

As duas indicações foram encaminhadas ao 

Poder Executivo, que estudará a viabilidade de 

retorná-la à Casa na forma de Projeto de Lei.

Três suplentes assumem

Nas sessões ordinárias realizadas nos 

dias 30 de janeiro e 06 de fevereiro, três su-

plentes prestaram compromisso legal e to-

maram posse no Legislativo barbosense.

Viviane Neis assumiu a cadeira do verea-

dor Alef Assolini, que devido à licença saúde 

esteve licenciado pelo período de sete dias. 

Viviane é quinta suplente do PMDB, e obteve 

um total de 213 votos no último pleito.

Ari Otavio Battisti ocupa vaga do ve-

reador Fabio Dolzan, que solicitou licença 

particular pelo período de 14 dias. Ari con-

correu pelo PP, sendo o primeiro suplente da 

coligação Todos Juntos com Você, e obteve 

351 votos. Battisti permanece no Legislativo 

até o dia 19 de fevereiro.

Celso Ebeling assumiu suplência na úl-

tima sessão ordinária, realizada dia 06 de 

fevereiro, devido licença particular de sete 

dias do Presidente Denir Gedoz. Ebeling 

concorreu pelo PMDB, obtendo 191 votos, 

e permaneceu no Legislativo até 12 de feve-

reiro.

VEREADORA qUER POPULAÇÃO ESCLARECIDA E InCEnTIVADA À CREmAÇÃO

As artistas Paloma e Miqüi 
animaram o lançamento

fotos: Priscila Pilletti / Divulgação

Indicação da veradora  
Maria Rosalia F. Cousseau visa  
incentivar a adoção da cremação

Divulgação
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Édson Luís schaeffer

L
ideranças do Vale do Ta-
quari estiveram reuni-
dos na manhã de ontem, 
segunda-feira, dia 13, 

para debater a nova concessão da 
BR-386, pedágios e obras necessá-
rias ao longo da via. O encontro 
ocorreu no auditório do prédio 
16 da Univates, onde também foi 
articulada a a participação das 
lideranças regionais na audiência 
pública promovida pela Agência 
Nacional de Transportes Terres-
tres (ANTT) em Porto Alegre, na 
próxima quinta-feira, dia 16.

Vários pontos do edital de 
concessões preocupam as autori-
dades. Uma delas é a previsão de 
instalação de quatro praças de 
pedágio na BR-386, sendo uma em 
Fazenda Vilanova e outra em Mon-
tenegro. Outro ponto é o prazo de 
10 anos após a concessão para 
que obras significativas possam 
começar a ocorrer nestes trechos, 
como, por exemplo, a duplicação 
da rodovia.

Durante o encontro foi cria-
da uma comissão que se reunirá 
hoje para elaborar o texto que 
elencará a pauta regional e que 
será apresentado na audiência 
pública em Porto Alegre. Cinco 
pontos serão defendidos: maior 
tempo para consulta e discussão 
do edital, para, consequentemen-
te, trazer uma audiência pública 
para a região; criação de um con-
selho de usuários deliberativo; 
obras e melhorias necessárias; 
tempo de duplicação de 10 para 
cinco anos; e número de praças 
de pedágio. Neste último ponto, 
ainda não houve consenso, pois 
se há o receio de que, com menos 
praças, o valor cobrado venha a 
ser maior. Em função disso, as li-
deranças pleiteiam a realização 
de uma audiência pública no Vale 
do Taquari.

Para a presidente do Conselho 
de Desenvolvimento do Vale do 
Taquari (Codevat), Cíntia Agosti-
ni, a região precisa tomar posição 
daquilo que realmente quer. “Este 

é um momento de nós conseguir-
mos contribuir com a proposta 
que está aí e nos posicionarmos 
sobre ela. Aí vem toda a discussão 
do número de praças, do custo 
que está sendo proposto quanto 
teto máximo, das obras, do tempo 
destas obras e outras demandas 
que estão e que não estão previs-
tas neste edital”, expôs.

Segundo Cíntia, a BR-386 é a 
mais afetada pelo edital e por isso 
há o pleito de se trazer uma audi-
ência pública ao Vale do Taquari. 
Esta demanda também ocorre em 
razão de somente duas audiências 
estarem previstas: a de quinta-fei-
ra em Porto Alegre e outra no dia 
23 em Brasília. 

A presidente do Codevat ain-
da colocou que é praticamente 
impossível evitar a volta dos pe-
dágios. “O que temos que fazer é 
trabalhar para que seja o melhor 
possível, pensando na sociedade, 
nas pessoas todas que vão pagar, 
nas empresas que vão pagar, na 
competitividade da nossa região, 
que acaba sendo cercada por pe-
dágios. Se olharmos a BR-386, 
vamos ter dois pedágios na ida até 
Passo Fundo e outros dois na ida 
a Porto Alegre, e três aqui que são 
pedágios estaduais. Isso nos pre-

judica muito e, enquanto região, 
temos que avaliar com muito cari-
nho. Por isso, vamos tentar, ao má-
ximo, fazer com que este contrato 
preveja todas as necessidades do 
Vale do Taquari. É uma conces-
são de 30 anos, em que começa a 
se pensar em duplicação a partir 
décimo ano. A sociedade pagar 10 
anos para começar a ver uma obra 
é complicado”, frisou.

Bônus e ônus dos pedágios
A volta das praças de pedágio 

terá os seus bônus e ônus. Os mu-
nicípios que recebem os pedágios 
terão um incremento na arreca-
dação, ao mesmo tempo em que 

há o receio da cidade ser dividida 
pela praça, pois a chance de haver 
isenção para moradores locais é 
praticamente impossível numa 
concessão federal. Um destes ca-
sos é o de Fazenda Vilanova.

Segundo o prefeito, José Luiz 
Cenci, o bônus se refere somente à 
arrecadação. “O bônus é que a ar-
recadação do município melhora 
significativamente. Claro que não 
é a coisa mais importante em ter-
mos de arrecadação. Na época em 
que tínhamos o pedágio, era 1%, o 
que hoje pode chegar a 2% da arre-
cadação do município”, expôs.

Para Cenci, a preocupação de-
ve ser com os ônus. O edital prevê 

que a praça de pedágio seja no 
mesmo local onde era antes, na 
localidade de Concórdia. Entre-
tanto, a estrutura foi desmancha-
da e no local atualmente há uma 
rótula, para que os moradores da 
localidade de Concórdia, princi-
palmente, possam fazer o retorno 
e seguir em direção ao Centro. 
“Temos que evitar que fique pre-
judicada a nossa população. Va-
mos ter que lutar para que a cida-
de não seja dividida. Pensamos o 
pedágio não no mesmo local. Não 
estamos recusando, mas o espaço 
no nosso município é meio com-
plicado para que haja uma praça 
de pedágio”, afirmou.

VALE DO TAQUARI    PEDÁGIOS

notícias

Diversas lideranças regionais participaram do encontro, realizado no auditório do prédio 16 da Univates

Encontro debateu o novo modelo 
de concessão de rodovias

Vale do Taquari quer debate mais 
profundo sobre concessão da BR-386
Possibilidade de quatro praças de pedágio na rodovia, sendo uma em Fazenda Vilanova e outra em Montenegro, coloca lideranças em alerta. Pretensão é 

ter maior participação na discussão do edital de concessão. Mesmo com a mobilização, lideranças entendem ser impossível o não retorno dos pedágios

O QUE O VALE QUER DEBATER

1. Número de praças de pedágio
2. Custo proposto quanto a teto máximo
3. Quais as obras
4. Redução do tempo para início de obras
5. Outras demandas não previstas no edital
O Vale do Taquari quer uma audiência pú-
blica na região para debater estes e outros 
aspectos, pois as lideranças consideram a 
BR-386 a mais afetada de todas as rodovias.

FOTOS: ÉDSON LUÍS SCHAEFFER
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ILOCIR JOSÉ FÜHR

O 
Flamengo da 
Linha Germano 
estreou domin-
go (12/02) no 

Municipal Amador de Fu-
tebol de Teutônia. Mesmo 
jogando em casa, o time 
do técnico Jair Delfino 
acabou goleado pelo Atlé-
tico Gaúcho, que fez 4 a 1 
e se reabilitou da derrota 
na estreia.

A vitória atleticana co-
meçou a ser edificada no 
primeiro tempo. Logo a 7 
minutos, Gabriel fez 1x0. 
Ele recebeu lançamento 
no setor esquerdo de ata-
que e, na entrada da área, 
chutou fora do alcance do 
goleiro Vanderlei. O Fla-
mengo passou a arriscar 
um pouco mais e, aos 17 
minutos, empatou o jogo. 

Daniel cobrou falta pelo 
setor direito e o chama-
do “morrinho artilheiro” 
mudou a trajetória da 
bola, enganando o goleiro 
Mário: 1x1. Entretanto, o 
Atlético Gaúcho se mos-
trou mais organizado, 
entrosado e com melhor 
condição física. Assim, 
acabou vencendo com 
folga. O 2x1 foi marcado 
nos acréscimos da etapa 
inicial, num cabeceio do 
lateral Diogo.

No segundo tempo, o 
Flamengo insistiu bas-
tante, mas o Atlético 
Gaúcho seguiu melhor. 
Kiki aproveitou cobran-

ça de escanteio e, de ca-
beça, ampliou para 3x1, 
aos 9 minutos. Índio, aos 
32 minutos, fechou a go-
leada: 4x1. ARBITRAGEM – Leomar José, auxiliado por 

João Carlos Oliveira e Adriano dos Santos.
CARTÕES AMARELOS – Evandro, do Fla-

mengo; e, Sandro, do Atlético Gaúcho.
ASPIRANTES – Flamengo 2x3 Atlético 

Gaúcho.
CRAQUES – Nos Aspirantes, Boca, do Atlé-

tico Gaúcho; e, nos Titulares, Maiquinho, do 
Atlético Gaúcho.

LOCAL – Campo do Flamengo, em Linha 
Germano, interior de Teutônia-RS.

PÚBLICO – Estimado em 250 torcedores.
DATA – 12/02/2017.

ATLÉTICO GAÚCHO

MUNICPAL DE TEUTÔNIA

Mário
Diogo
Tinga
Schmidt 
Teta
Juninho
Juca
Maiquinho (Felipe)
Sandro (Kiki)
Índio (Jackson)
Gabriel (Pedro)

Técnico: 
Vilmar da Rosa.

x1 4

Vanderlei
Zé (Valdir)
Alex
Boby 
Daniel
Dodô (Chapolin)
Ricardinho (Jossi B.) 
Lunardo (Evandro)
Duia (Gerson)
Capa
Maicon V. (Anderson) 

Técnico: 
Jair Delfi no.

FLAMENGO

Flamengo-G é goleado em
casa pelo Atlético Gaúcho 

  REGIÃO

TEUTÔNIA    MUNICIPAL AMADOR DE FUTEBOL

esportes

GAÚCHO E ESPERANÇA LIDERAM 
APÓS DUAS RODADAS

Os dois tradicionais clubes e maiores 
vencedores do Campeonato Municipal de 
Teutônia começaram a competição deste 
ano de forma sólida. Com duas vitórias, 
Gaúcho e Esperança lideram com 100% 
de aproveitamento. Uma das surpresas é 
o Bangu de Posses, que tem 4 pontos em 
dois jogos.

O Gaúcho voltou a jogar fora de casa. 
Em Linha Ribeiro, venceu ao Ribeiren-
se por 1 a 0, em gol originado em lance 
polêmico. A bola teria corrido sobre a li-
nha após duas finalizações e o atacante 
do Gaúcho foi atrás da bola para tentar 
uma nova finalização. O assistente cor-
reu para o centro de campo validando o 
gol, o que gerou reclamações por parte 
dos atletas do Ribeirense.

O Esperança foi a Linha Germano en-
frentar o atual vice-campeão União. E a 
exemplo do que fez o Gaúcho na rodada 
inaugural, o Verdão goleou, pelo placar 
de 5 a 0. Uma surpresa foi o Bangu de 
Posses, que venceu ao atual campeão 

Catarinense por 1 a 0 com gol de Dari 
e atingiu a terceira colocação, ainda in-
victo. Em Linha Germano, o Flamengo 
estreou e foi surpreendido pelo Atlético 
Gaúcho, que venceu por 4 a 1.

2ª rodada - 12/02     
TITULARES
Local  Resultados
Linha Ribeiro Ribeirense 0 x 1 Gaúcho
Linha Germano União 0 x 5 Esperança
Linha Germano Flamengo 1 x 4 Atlético Gaúcho
Posses Bangu 1 x 0 Catarinense
Folga: Saidera

ASPIRANTES
Local  Resultados
Linha Ribeiro Ribeirense 1 x 4 Gaúcho
Linha Germano União 2 x 2 Esperança
Linha Germano Flamengo 2 x 3 Atlético Gaúcho
Posses Bangu 2 x 3 Catarinense
Folga: Saidera

 MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

6ª rodada – 11/02 – Tiririca
Flamengo de Xaxim “B” 3 x 1 Amizade de Morro Azul
Cruzeiro de Tiririca 4 x 5 São João de Alta Picada Serra
6ª rodada – 12/02 – Alto Honorato
Achados e Perdidos / CSL 0 x 0 Sempre Unidos de Apitiri / GEG
Cruzeiro de Alto Honorato 1 x 6 Flamengo de Xaxim “A”

Classifi cação
EQUIPES PG J V E D GP GS SD %
1º São João de Alta Picada Serra 14 6 4 2 0 21 9 12 77,8
2º Flamengo de Xaxim “A” 13 5 4 1 0 14 4 10 86,7
3º Flamengo de Xaxim “B” 8 5 2 2 1 9 8 1 53,3
4º Internacional de Campo Branco 8 5 2 2 1 7 6 1 53,3
5º Amizade de Morro Azul 6 5 1 3 1 14 12 2 40,0
6º Achados e Perdidos / CSL 5 6 1 2 3 6 11 -5 27,8
7º Cruzeiro de Tiririca 4 5 1 1 3 11 13 -2 26,7
8º Cruzeiro de Alto Honorato 3 6 0 3 3 5 17 -12 16,7
9º Sempre Unidos de Apitiri / GEG 2 5 0 2 3 4 11 -7 13,3

 MUNICIPAL DE PROGRESSO

TITULARES          
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Gaúcho 6 2 2 0 0 8 1 7 100
2º Esperança 6 2 2 0 0 6 0 6 100
3º Bangu 4 2 1 1 0 2 1 1 67
4º Atlético Gaúcho 3 2 1 0 1 4 2 2 50
5º Catarinense 3 2 1 0 1 1 1 0 50
6º Saidera 1 1 0 1 0 1 1 0 33
7º Flamengo 0 1 0 0 1 1 4 -3 0
8º Ribeirense 0 2 0 0 2 0 2 -2 0
9º União 0 2 0 0 2 1 12 -11 0

ASPIRANTES
EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Gaúcho 6 2 2 0 0 7 1 6 100
2º Atlético Gaúcho 6 2 2 0 0 7 3 4 100
3º Catarinense 6 2 2 0 0 4 2 2 100
4º Saidera 3 1 1 0 0 2 1 1 100
5º União 1 2 0 1 1 2 5 -3 17
6º Esperança 1 2 0 1 1 3 6 -3 17
7º Flamengo 0 1 0 0 1 2 3 -1 0
8º Bangu 0 2 0 0 2 3 5 -2 0
9º Ribeirense 0 2 0 0 2 1 5 -4 0

 CLASSIFICAÇÃO

Arroio do Meio
O lançamento do Campeonato 

Municipal de Arroio do Meio está 
marcado para o próximo sábado, 
dia 18, em um evento diferente 
do habitual. Na sede do Pituca, 
em São Caetano, haverá jogo de 
confraternização às 11 horas. A 
cerimônia de lançamento será às 
12h15min, seguida de almoço. A 
bola rola no domingo, dia 19, com 
três jogos: em Rui Barbosa, o clás-
sico Rui Barbosa x Esperança de 
Rui Barbosa; em Palmas, Palmen-
se x Cruzeiro; em São Caetano, 
Sete de Setembro x Amigos.

Estrela
Hoje à noite acontecem as 

finais do Torneio de Verão da So-
ciedade Ginástica de Estrela (So-
ges). A partir das 19h30min, na 
sede campestre, tem a disputa do 
terceiro lugar entre Brocadores 
e Xtotz United. Às 20h30min, na 
grande final, o título será decidido 
por Sombras e Anjos da Noite.

Paverama
O Torneio do Boi do Esporte 

Clube Guaíba, da Cidade Baixa 
– Paverama, foi transferido no 
último sábado (11/02). A compe-
tição está remarcada para o pró-
ximo sábado, dia 18, com início 
às 13 horas, na sede do Guaíba. A 
premiação estimada em R$ 1 mil. 
As inscrições são ao valor de R$ 
200,00. Informações pelo telefone 
(51) 9 9510-4346.

Lajeado 1
A HR Eventos Esportivos pro-

move, no dia 5 de março, o 1º Tor-
neio de Futsal Feminino “Volta às 
Aulas”. A competição será no Cen-
tro Esportivo Municipal (CEM) 
Mário Lampert, com início às 9 
horas. A inscrição é de R$ 150,00 
e a doação de um kit escolar para 
entidades de Lajeado. Cada equi-
pe pode inscrever 12 atletas, sen-
do proibidas federadas (2017, 16, 
15). A premiação será em carne 
de frango e cerveja. Informações 
pelos telefones (51) 99679-7151 ou 
99739-7325.

Lajeado 2
A Liga Lajeadense de Futebol 

Amador (Lilafa) fez a primeira reu-
nião para o Municipal de Futebol 
no dia 9. Quatro equipes compare-
ceram e uma quinta agremiação se 
mostrou interessada. A diretoria 
acredita em 8 clubes participando 
com Titulares e Aspirantes. A pró-
xima reunião será quinta-feira, dia 
16. A competição inicia dia 12 de 
março.

Teutônia
A ASTF – Teutônia Futsal 

– realiza sua assembleia geral or-
dinária na próxima quinta-feira, 
dia 16 de fevereiro, com início às 
20h30min (segunda convocação), 
no Restaurante Sal a Gosto, junto 
ao Posto Quality, às margens da 
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro 
Centro Administrativo. O atual 
presidente Cláudio Henrique 
Röhrig fará relatório de atividades 
e prestação de contas do exercício. 
Também haverá eleição da nova 
diretoria. Valdair Kliks é o princi-
pal nome cotado para assumir a 
entidade. Kliks já presidiu a ASTF 
em 2013 e 2014.

Flamengo (com a bola) e Atlético Gaúcho se entrentaram na Linha Germano

Maiquinho (com a bola) 
comandou o meio-campo 
do Atlético Gaúcho e foi 
eleito o craque do jogo

FOTOS: ILOCIR JOSÉ FÜHR / RÁDIO POPULAR
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ARBITRAGEM: Adriano Soares, auxiliado 
por Maquiel Vieira e Arlei Paulo Klein.

CARTÕES AMARELOS: Irani, Ricardo, 
William, Douglas e Fábio do Boavistense; Pas-
tel, Bertoncelo e Carli do Rui Barbosa.

CARTÃO VERMELHO: Pastel do Rui Bar-
bosa.

CRAQUE DOS ASPIRANTES: Christian do 
Rui Barbosa.

CRAQUE DOS TITULARES: Thiago do Bo-
avistense.

ASPIRANTES: Rui Barbosa 6x1 Boavistense
PÚBLICO: Aproximadamente 300 pessoas  
LOCAL: Centro de Colinas/RS
DATA: 12/02/2017.

BOAVISTENSE

TAÇA DA AMIZADE

Douglas 
Irani 
Kochaki
Natan 
Ivan 
Fábio 
Ronaldo 
Willian 
Tiago 
Ricardo Z. (Luiz H.)
Geufer 

Técnico: 
Airton Radavelli

x3 1

Wagner 
Peru 
Bertoncelo 
Vandão 
Gustavo (Mateus)
Pastel 
Carli
Cauê
Fernando 
Kaká 
Lipe 

Técnico: 
Michel Fensterseifer

RUI BARBOSA

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER

J
ogando no Centro de Colinas, no domingo, dia 12, o Rui Barbosa 
recebeu o Boavistense. O time da casa abriu o placar no primeiro 
tempo, mas cedeu o empate e a virada na segunda etapa. Com a 
vitória por 2 a 1, o Boavistense chegou aos 6 pontos em duas par-

tidas, liderando de forma isolada a Chave A da Taça da Amizade.
Nos instantes iniciais de partida, quem propôs o jogo foi a equipe vi-

sitante. Thiago cobrou falta e Geufer chutou forte, mas o goleiro Wagner 
fez boa defesa. Ronaldo também teve boa oportunidade, porém chutou 
sobre a meta. O Boavistense tinha maior volume de jogo e seguia atacan-
do, enquanto que o Rui Barbosa investia em contra-ataques rápidos. Aos 
24 minutos, o time da casa roubou a bola e acionou o ataque. Fernando 
recebeu e chutou na saída do goleiro Douglas, abrindo o marcador para 
os locatários: 1 a 0.

Na segunda etapa de jogo, o Boavistense seguia com a postura ofensi-
va. Aos 10 minutos, após jogada trabalhada, Thiago recebeu e, de fora da 
área, chutou uma bomba no ângulo, sem chances de defesa: 1 a 1. Com o 
empate, a equipe visitante cresceu ainda mais na partida. Aos 21 minu-
tos, Thiago cobrou falta no canto direito do goleiro para virar o jogo: 2 a 
1. Nos instantes finais de partida, o Rui Barbosa foi para o ataque, mas 
faltou energia para tentar a reação.

Após boas assistências e dois bonitos gols, Thiago foi eleito o craque 
do jogo.

Boavistense vence de 

virada e mantém 100%

BOA VISTA DO SUL    TAÇA DA AMIZADE
TEUTÔNIA
  CIRCUITO SESC

esportes

2ª rodada - 1º turno - 12/02
Titulares
Ch Local Município  Resultados
A Centro Brochier Juventude-Brochier 3 x 0 Palmeiras
 Centro Colinas Rui Barbosa 1 x 2 Boavistense
  Folga: 11 Amigos (Boa Vista - Poço das Antas) 
B Linha Berlim Westfália Juventude-We 4 x 3 Poço das Antas
 Centro Imigrante ECAS 1 x 0 Fluminense
  Folga: Riograndense (Daltro Filho - Imigrante) 

Aspirantes
Ch Local Município  Resultados
A Centro Brochier Juventude-Brochier 3 x 0 Palmeiras
 Centro Colinas Rui Barbosa 1 x 2 Boavistense
  Folga: 11 Amigos (Boa Vista - Poço das Antas) 
B Linha Berlim Westfália Juventude-We 4 x 3 Poço das Antas
 Centro Imigrante ECAS 1 x 0 Fluminense
  Folga: Riograndense (Daltro Filho - Imigrante)

 TAÇA DA AMIZADE

TITULARES
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Boavistense 6 2 2 0 0 4 1 3 100
2º 11 Amigos 3 1 1 0 0 1 0 1 100
3º Juventude-Bro 3 2 1 0 1 3 2 1 50
4º Palmeiras 0 1 0 0 1 0 3 -3 0
5º Rui Barbosa 0 2 0 0 2 1 3 -2 0
CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-We 3 1 1 0 0 4 3 1 100
2º Poço das Antas 3 2 1 0 1 5 5 0 50
3º ECAS 3 2 1 0 1 2 2 0 50
4º Fluminense 3 2 1 0 1 5 5 0 50
5º Riograndense 0 1 0 0 1 4 5 -1 0

ASPIRANTES
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Bro 4 2 1 1 0 7 3 4 67
2º 11 Amigos 3 1 1 0 0 5 1 4 100
3º Rui Barbosa 3 2 1 0 1 7 6 1 50
4º Boavistense 1 2 0 1 1 3 8 -5 17
5º Palmeiras 0 1 0 0 1 1 5 -4 0
CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Fluminense 4 2 1 1 0 3 1 2 67
2º Juventude-We 3 1 1 0 0 3 2 1 100
3º ECAS 3 2 1 0 1 3 4 -1 50
4º Riograndense 1 1 0 1 0 1 1 0 33
5º Poço das Antas 0 2 0 0 2 4 6 -2 0

 CLASSIFICAÇÃO

O atleta teutoniense Ju-
liano Kommer, da Associação 
Medalha de Ouro/Unimed 
VTRP, estreou no fim de se-
mana na temporada de atle-
tismo de 2017. Na cidade de 
Atlântida Sul, disputou a pri-
meira etapa do Circuito Sesc 
de Corridas. Kommer obteve 
o 3° lugar geral nos 5 Km Co-
merciário com o tempo de 
15min55seg.

Kommer ficou feliz por 
iniciar o ano com este resul-
tado, apesar de ter retomado 
os treinamentos há pouco 
tempo. “Sempre é importante 
e difícil estar entre os melho-
res do Estado. Por isso, estou 
muito contente em ter conse-
guido este grande resultado 
com apenas um mês de pre-
paração nesta temporada”, 
comentou.

Para o atleta, “2017 está 
apenas no início e promete 
ser um ano cheio de grandes 
competições na qual espero 
grandes resultados”. No próxi-
mo domingo, dia 19, o atleta 
participa do Estação Verão, no 
Lago Dourado, em Santa Cruz 
do Sul, na distância de 3 Km.

Teutônia - 3762-2268

 CRAQUES DOS JOGOS

99283-8896 ou 98408-9583

Christian do Rui Barbosa, 
craque dos Aspirantes

Thiago do Boavistense, 
craque dos Titulares

Boca, do Atlético Gaúcho, 
craque nos Aspirantes

Maiquinho, do Atlético 
Gaúcho, craque nos Titulares

BIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHRBIANCA LETICIA FRITSCHER ILOCIR JOSÉ FÜHR

Rui 
Barbosa 
saiu em 

vantagem, 
mas 

Boavistense 
virou o 
placar 

para 2 a 1

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / RÁDIO POPULAR

KOMMER É 
TERCEIRO EM 
ATLÂNTIDA 

SUL

Em Atlântida Sul, Juliano Kommer ficou em terceiro lugar

DIVULGAÇÃO

Este início de Taça da Amizade pro-
porciona uma situação pouco comum: 
quatro equipes lideram a Chave B com a 
mesma pontuação. A diferença está nos 
critérios de desempate, principalmente 
porque o Juventude da Berlim (Westfália) 
possui apenas um jogo e mantém os 100% 
de aproveitamento.

O atual campeão regional, Juventude, 
estreou em casa e parecia encaminhar 
uma vitória tranquila sobre o Poço das An-
tas ao fazer 4 a 0. Todavia, o visitante foi 

descontando e o placar final ficou em 4 a 3 
para o Ju. O Poço ainda perdeu um pênalti 
– Stacke defendeu – e teve um gol anula-
do pela arbitragem. O outro vencedor da 
estreia, Fluminense, perdeu para o atual 
bicampeão ECAS por 1 a 0, o que deixou os 
quatro clubes com 3 pontos ganhos.

Na Chave A, a sensação é o estreante 
Boavistense, que venceu a segunda segui-
da e já se destaca na liderança. O Palmeiras 
da Paissandu estreou fora de casa e perdeu 
para o Juventude de Brochier por 3 a 0.

QUATRO EQUIPES 
LIDERAM NA CHAVE B
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LUCAS LEANDRO BRUNE

U
ma forte chuva, 

acompanhada 

de temporal, 

novamente mar-

cou presença em uma noi-

te de jogos do 37º Campe-

onato Aberto de Verão da 

Languiru. Na sexta-feira, 

dia 10, todavia, os 10 jo-

gos foram cumpridos nos 

dois campos de futebol 

sete da entidade. Em al-

guns deles, a rede balan-

çou muitas vezes.

A partir desta semana, 

o Aberto de Verão terá jo-

gos apenas em sextas-fei-

ras. E no próximo dia 17, 

serão mais 10 partidas, 

válidas pela 9ª rodada.

esportes
TERÇA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO DE 2017

TEUTÔNIA    ABERTO DE VERÃO DA LANGUIRU

8ª rodada ocorreu sob forte chuva

Corretora de Seguros Sicredi

Sicredi Seguro
Mais em Vida
Faça um seguro que 
deixa você tranquilo 
para aproveitar cada 
momento.

Coberturas e assistências 
diferenciadas, como segunda 
opinião médica internacional 
e assistência nutricional, para 
cooperar com o seu bem-estar.

Fale com o seu gerente
e contrate um seguro
que coopera com você.

Esta peça contém informações gerais e indicativas. Os direitos e as obrigações de ambas as partes estão definidos na proposta e nas condições gerais do seguro. Seguro de vida administrado pela Icatu Seguros S.A., CNPJ 42.283.770/0001-
39. Sicredi Seguro Mais em Vida - processo SUSEP nº 15414.001272/2006-36. Título de Capitalização emitido pela Icatu Capitalização S.A., CNPJ 74.267.170/0001-73, processo SUSEP nº 15414.000312/2003-80. O registro deste plano na 
SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. Seguro intermediado por Corretora de Seguros Sicredi Ltda., CNPJ 04.026.752/0001-82, registro SUSEP nº 10.0412376. SAC Icatu Seguros: 0800 
286 0110 (exclusivo para informações públicas, reclamações ou cancelamentos de produtos adquiridos pelo telefone). Ouvidoria Icatu Seguros: 0800 286 0047, de 2ª a 6ª, das 8h às 18h, exceto feriados (ao ligar, tenha em mãos o número 
do protocolo de atendimento). SAC Sicredi - 0800 724 7220 / Deficientes Auditivos ou de Fala - 0800 724 0525. Ouvidoria Sicredi - 0800 646 2519.

8ª rodada – sexta-feira – 10/02
Categoria  Confronto
Master Amigos do Leo/AJUPA/Viévi Aut. 7x1 Amigos Do Eliseu
Sub 20 Karandiru F C 3x1 Bebe Tudo
Feminino Eletro Diesel Hirt 3x1 Flamengo
Veterano Viévi Aut./DMF/Amigos do Leo 3x1 Bola Cheia
Força Livre Flamengo 4x2 Alambique Original
Força Livre Rudi Bar 1x0 Coorevat
Força Livre Belfort Sistemas De Segurança 1x1 Amigos Do Corvo
Força Livre Saidera F C 2x1 Boehmios
Força Livre America/Rudi Bar 1x4 Juventude
Força Livre IMEEC 2x0 Kaxabaxa

9ª rodada – sexta-feira – 17/02
Horário Categoria  Confronto Campo
19:30 Sub 20 Celtic F C x IMEEC 1
19:30 Veterano Amigos Do Japonês x Rudi Bar 2
20:20 Master IMEEC Sião x Vila Nova/ BMG Serviços 1
20:20 Feminino Mega Sports x Eletro Diesel Hirts 2
21:10 F. Livre Amigos Da Boa Vista x Real Madruga 1
21:10 F. Livre Os Parças/Tomazelli/Conc. Brandão x Amigos Do Leo 2
22:00 F. Livre Juventude  x Boehmios 1
22:00 F. Livre Sakolé F.C./Pinturas Vogel x Flamengo 2
22:50 F. Livre Unidos de São João x Saidera F C 1
22:50 F. Livre Amigos Do Corvo x Alambique Original 2

 ABERTÃO DA LANGUIRU

Belfort, Força Livre

Alambique Original, Força Livre
FOTOS: PIVI ARBITRAGEM / DIVULGAÇÃO


